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NOTA EXPLICATIVA 


A Série “Dados Biográficos dos Senadores por Estado” tem por 
objetivo relatar, de maneira sucinta, a atuação administrativa e parla- 
mentar dos senadores dos Estados brasileiros, em uma tentativa de 
retratar parte da História do Brasil. 

A Comissão Organizadora da Série - composta de servidores da 
Casa ligados à área de documentação e informação, bem como de edi- 
toração e publicações - promoveu uma extensa pesquisa envolvendo o 
Banco de Dados da Subsecretaria de Arquivo, dos Anais, o acervo da 
Biblioteca, do Serviço de Documentação e Arquivo da Subsecretaria 
de Pessoal desta egrégia Casa, além do contato direto nos gabinetes 
dos atuais senadores, visando a que este livro sirva como fonte para 
pesquisadores e público em geral. 

Ainda, fazem parte desta edição, além dos dados biográficos de 
cada senador da Paraíba e dos principais fatos de suas atividades par- 
lamentares e administrativas, as referências bibliográficas das mono- 
grafias, artigos de revistas e jornais de autoria dos senadores biogra- 
fados. 

Mesmo assim, a referida Comissão - consciente do criterioso tra- 
balho realizado - entende que todo levantamento histórico é passível 
de erros e contradições, pois, “...em História não pode haver nunca a 
obra definitiva; tudo o que podemos aspirar são aproximações, mais 
ou menos felizes” (Novais, Fernando A., História Privada no Brasil). 

A Comissão agradece, antecipadamente, qualquer informação 
que venha enriquecer as futuras reedições deste trabalho. 


Comissão Organizadora 


APRESENTAÇÃO 


O Senado Federal, ao longo de sua história intitucional, sempre 
teve como uma de suas prioridades a conservação da memória política 
do País, sobretudo a dos seus personagens mais ilustres, cujas idéias 
e ações tiveram fundamental importância na formação cultural e poli- 
tica do povo brasileiro. 

Mais recentemente, por iniciativa da atual Mesa Diretora, foi de- 
flagrado um ambicioso processo de conservação e democratização das 
informações, com o resgate da memória da Casa e modernização do 
processo de disponibilização desses dados à sociedade brasileira. Nesse 
contexto está inserido o projeto de edição da série “Dados Biográficos 
dos Senadores por Estado”, que consiste na apresentação da biografia 
de todos os membros que integraram esta Casa, reunindo os dados re- 
ferentes a toda atuação política e cultural daqueles que tiverem assento 
na Câmara alta do Parlamento Brasileiro, desde a época do Império até 
os dias atuais, em volumes que seguem o critério de divisão em razão 
das respectivas unidades da federação que dignamente representaram. 

Como não poderia ser diferente, envidei todos os esforços para 
que o volume referente aos “Dados Biográficos dos Senadores do Esta- 
do da Paraíba — 1826/2000” fosse um dos primeiros a serem editados 
pelo Senado Federal, quer pelo amor e orgulho que tenho por minha 
terra e por toda a sua história, quer pela importância desa contribui- 
ção ao Brasil, haja vista que a Paraíba, a exemplo de outros Estados, 
ofereceu vários de seus filhos ao País, filhos esses que se destacaram 
como homens públicos da mais alta envergadura e cujas biografias se 
confundem com oque mais enobrece a trajetória política do Brasil, as 
quais, certamente, servirão como importante fonte de estudo, bem 
como pradigmas de atuação pública a inspirar e balizar a vida dessa e 
das futuras gerações de brasileiros. 


Primeiro Secretário 


ABDON MILANEZ 


Nome completo: Abdon Felinto Milanez 
Nome parlamentar: Abdon Milanez 
Partido político: Partido Republicano da Paraíba 


Data de nascimento: 1830, em Areia - PB 
Data de falecimento: 07 de janeiro de 1903, no Rio de Janeiro — RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado provincial (03/05/1880 a 10/01 /1881). Senador 
(17/05/1894 a 31/12/1902). 


Médico, muito estimado em seu estado pelos pobres; teve grande 
atuação durante a epidemia de cólera na Paraíba. Coronel honorário 
do Exército. No Senado, foi Membro das Comissões de Constituição, 
Poderes, Diplomacia e de Instrução Pública. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 


GRANDE Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro : Delta, 1971. 
15 v. il. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
rio. Brasília : Senado Federal, 1973. 2 v. 1). 


ADALBERTO RIBEIRO 


Nome completo: Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro 

Nome parlamentar: Adalberto Ribeiro 

Partidos políticos: Partido Repulicano da Paraíba e União 
Democrática Nacional (UDN) 

Data de nascimento: 23 de abril de 1885, em Recife - PE 

Data de falecimento: 23 de março de 1975 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Vereador. Deputado Estadual Constituinte pelo Espírito Santo 
(11/1934 a 1937). Senador Constituinte (19/05/1946 a 
23/04/1951). 


Fiel de Tesoureiro da Delegacia Fiscal e 4º Escriturário da Fazen- 
da (PE). Conselheiro e Advogado do município de Espirito Santo (PB). 
Inspetor Estadual do Ensino Primário (PB). 2º Escriturário da Delega- 
cia Fiscal (PB). Inspetor de Ensino Secundário (PB). Jornalista, cola- 
borou nos Correio da Paraíba e Norte. Advogado militante. Foi Presi- 
dente da Câmara dos Vereadores de Vitória, ES. No Senado, foi Mem- 
bro da Comissão Diretora por diversas vezes como 1º e 2º Suplente e 
1º Secretário. Renunciou ao mandato de Senador por divergências po- 
líticas entre Membros da UDN paraibana, tendo assumido seu posto, 
Epitácio Pessoa Cavalcante de Albuquerque. 


Referências bibliográficas 


SILVA, Gastão Pereira da. Constituintes de 46: dados biográficos. Rio 
de Janeiro : Spinoza, 1947. 331 p. 
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ALMEIDA BARRETO 


Nome completo: José de Almeida Barreto 
Nome parlamentar: Almeida Barreto | 
Partido político: Partido Republicano da Paraíba 


Data de nascimento: 22 de junho de 1827, em João Pessoa - PB 
Data de falecimento: 03 de maio de 1905, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Constituinte (15/11/1890 a 25/05/1900). Senador 
(25/05/1900 a 03/05/1905). 


Militar de carreira, serviu na Guerra do Paraguai comandando 
vários Corpos de Voluntários da Pátria. Foi Comandante de Armas de 
Pernambuco. Foi do Conselho do Supremo Tribunal Militar, do qual 
foi afastado por que se opunha ao Vice-Presidente Floriano Peixoto. 
Exilado, e mais tarde anistiado, retornou ao cargo de Ministro do Su- 
premo Tribunal Militar (1901/1902). Reformou-se como Marechal em 
11 de janeiro de 1892. Foi um dos participantes do movimento que 
proclamou a República. No Senado, foi Membro da Comissão de Mari- 
nha e Guerra e por diversas vezes compôs a Mesa Diretora. Foi Co- 
mandante da Guarda Nacional da Capital Federal. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 
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ÁLVARO MACHADO 


Nome completo: Álvaro Lopes Machado 
Nome parlamentar: Álvaro Machado 
Partido político: Partido Republicano da Paraíba 


Data de nascimento: 05 de março de 1857, em Areia - PB 
Data de falecimento: 30 de janeiro de 1912, no Rio de Janeiro - GB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Presidente de Estado da Paraíba (18/02/1892 a 22/10/1896 e 
22/10/1904 a 28/10/1905). Senador (06/05/1897 a 1904 e 
28/04/1906 a 31/01/1912). 


Militar de carreira, formou-se, em 1888, em Engenharia Militar. 
Presidente provisório da Paraíba, efetivado pela Constituinte do Esta- 
do em 1892. Era, então, Major do Exército. Chegou ao posto do Coro- 
nel em 1908, reformando-se como General da Reserva. Renunciou à 
Senatória em 1904 para assumir, pela segunda vez, a Presidência da 
Paraíba; também, renunciando à ela. Eleito novamente Senador, ele- 
geu seu irmão, João Lopes Machado, à Presidência do Estado 
(1908/1912). Exerceu forte liderança política no estado, como Sena- 
dor, no início da República. No Senado, foi Membro das Comissões de 
Obras Públicas e Empresas Privilegiadas, Marinha, Guerra e Finan- 
ças e foi Membro Suplente da Mesa Diretora por diversas ocasiões. 
Assumiu a liderança política da Paraíba com a subida de Floriano Pei- 
xoto à Presidência. Dominou a política durante a primeira década re- 
publicana. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 
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ENCICLOPÉDIA Mirador Internacional. São Paulo : Encyclopaedia 
Britannica do Brasil, 1975-1980. 20 v. il. color. 


GOVERNOS da República. Brasília : Presidência da República, Gabi- 
nete Civil, 1984. 430 p. il. 


NÓBREGA, Apolônio. Chefes do Executivo paraibano. Revista do 
Instituto histórico e geográfico brasileiro, Rio de Janeiro, vol. 249, p. 
45-145, 1960. 
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ANTÔNIO MARIZ 


Nome completo: Antônio Marques da Silva Mariz 

Nome parlamentar: Antônio Mariz 

Partidos políticos: Partido Popular (PP) e Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB) 

Data de nascimento: 05 de dezembro de 1937, em João Pessoa — 
PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Prefeito Municipal de Souza, PB (1963/1969). Deputado Federal 
(1971/1975, 1975/1979, 1979/1983 e 1987/1991). Senador 
(1991/1999). 


Advogado. Subchefe da Casa Civil do Governo Pedro Gondim 
(1961/1962). Promotor Público desde 1962. Secretário de Estado de 
Educação e Cultura (1969/1970) no Governo João Agripino. Na Cã- 
mara dos Deputados, foi Membro das Comissões de Constituição e 
Justiça (1971/1983) como Titular, de Redação (1987/1991), de Rela- 
ções Exteriores (1987/1991) e do Trabalho (1987/1991). Vice-Líder 
do Partido Popular (1980/1982) e do PMDB (1981/1982). Diretor do 
Desenvolvimento Urbano do Banco Nacional da Habitação 
(1985/1986). 


Atuação na Assembléia Nacional Constituinte de 1987 


Presidente da Subcomissão dos Direitos e Garantias Individuais. 
Membro da Comissão da Soberania e dos Direitos e Garantias do 
Homem e da Mulher. Titular da Comissão de Constituição e Justi- 
ça. Vice-Presidente da Comissão e Relações Exteriores. 
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Trabalhos publicados 


Monografias 


147% : ministério não cumpre decisão do Judiciário. Brasília Senado 
Federal, Centro Gráfico, 1993. 11 p. 


Atuação parlamentar. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1992. 
655 p. 


Colocações sobre revogação, pelo Ministério da Educação, da lista sêx- 
tupla, para nomeação do reitor da Universidade Federal da Paraíba. 
Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 10 p. 


Constituinte e compromisso democrático : voto proporcional — voto distri- 
tal. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 
1988. 24 p. 


Em memória de Ulysses Guimarães. Brasília : Senado Federal, 1993. 
4 p. 


Emenda ameaça autonomia dos municípios. Brasília : Senado Federal, 
Centro Gráfico, 1993. 5 p. 


Emendão : projeto contra o Brasil. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1992. 23 pp. 


Emendar para quê? Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1991. 
11 p. 

Impeachment. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 45 p. 

Impeachment. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 286 p. 


O impeachment do Presidente do Brasil. Brasília : Senado Federal, 
Centro gráfico, 1994. 234 p. 


IPI dos cigarros : manobra para burlar a Constituição. Brasília : Sena- 
do Federal, Centro Gráfico, 1993. 28 p. 


Nordeste. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordenação de Publica- 
ções, 1977. 18 p. 


Paraiban. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1991. 18 p. 


Uma política exterior brasileira de proteção dos direitos humanos: dis- 
curso proferido na sessão de 12 de junho de 1973. Brasília : Câma- 
ra dos Deputados, Coordenação de Publicações, 1973. 50 p. 
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Por um salário justo nas frentes de trabalho. Brasília : Senado Federal, 
Centro Gráfico, 1993. 10 p. 


Sistema político brasileiro. Brasília : Câmara dos Deputados, Coorde- 
nação de Publicações, 1978. 15 p. 


Artigos de jornais 
Inovações vão garantir direitos. Jornal da Constituinte, Brasília, 28 
ago. 1988, n. 59, p. 11. 


Mariz : só Constituinte supera o impasse. O Estado de S. Paulo, São 
Paulo, 15 jul. 1979, p.7. 


PC é testemunha descartável no impeachment. Jornal de Brasília, 
Brasília, 08 nov. 1992, p. 5. 


Quorum alto garante isenção do impeachment. Correio Braziliense, 
Brasília, 23 nov. 1992, p. 2. 


Referências bibliográficas 
BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos : 


quadragésima nona legislatura : 1991-1999. Brasília : Senado Fe- 
deral, Subsecretaria de Arquivo, 1991. 395 p. il. 
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ANTONIO MASSA 


Nome completo: Antonio Massa 

Nome parlamentar: Antonio Massa 

Partido político: Partido Republicano da Paraíba 

Data de nascimento: 31 de dezembro de 1864, em Sapé (Pedra 
de Fogo) — PB 


Data de falecimento: 31 dejulho de 1958 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Vice-Presidente de Estado da Paraíba (1916/1919). Senador 
(21/10/1919 a 21/04/1921, 21/04/1921 a 1929 e 1929/1930). 


1º Delegado de Polícia e, depois, Intendente da capital do Estado, 
cargos que exerceu até sua nomeação para Promotor Público da Cã- 
mara de Santa Rita, PB. Eleito para a Constituinte do Estado da Paraí- 
ba, afastou-se da política com a deposição de Venâncio Neiva por Flo- 
riano Peixoto. Voltou-se às atividades agrícolas, exercendo também 
diversos cargos na magistratura paraibana. Em 1906, volta a vida pú- 
blica, exercendo os cargos de Juiz Municipal do Termo de Ingá, o de 
Juiz de Direito de Campina Grande, Itabaiana e da Capital. Foi Chefe 
de Polícia durante o governo Castro Pinto (1912/1916). Eleito Vi- 
ce-Presidente da Paraíba, em 1916, renunciou em 1919, para assumir 
a Senatória na vaga de Epitácio Pessoa para a qual foi eleito. Foi reelei- 
to Senador duas vezes. No Senado, foi Membro das Comissões de 
Constituição e Justiça, Redação, Comércio, Agricultura, Indústria e 
Artes. 


Referências Bibliográficas 


CASTRO, Augusto Olympio Gomes de, CASTAGNINO, Antonio Souto. 
O Senado Federal de 1890 a 1927: relação dos senadores desde a 
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Constituinte até a 13 Legislatura : acompanhada de ligeiros traços 
biographicos dos actuaes membros do Senado da República. Rio 
de Janeiro : [s.n.), 1927. 150 p. il. 


PINTO, Luiz da Silva. Síntese histórica e cronológica da Paraíba : 
1501-1952. Rio de Janeiro : Minerva, 1953. 148 p. 


TRIGUEIRO, Oswaldo. A Paraíba na primeira República. 2. ed. João 
Pessoa : À União, 1982. 244 p. 


22 


ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 


Nome completo: Argemiro de Figueiredo 
Nome parlamentar: Argemiro de Figueiredo 


Partidos políticos: Partido Democrático (PD), Partido Progressista 
(PP), União Democrática Nacional (UDN), 
Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e 
Movimento Democrático Nacional (MDB) 


Data de nascimento: 09 de março de 1901, em Campina Grande 
— PB 


Data de falecimento: 14 de dezembro de 1982 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Estadual (1929/1930). Governador (25/01/1935 a 
29/01/1937) e Interventor Federal da Paraíba (1937 a 29/01/1940). 
Deputado Federal (7/03/1946 a 31/01/1951). Senador (12/02/1955 
a 31/01/1963 e 12/02/1963 a 31/01/1971). 


Agricultor e pecuarista. Foi o fundador, em Campina Grande, do 
Partido Democrático. Foi Secretário do Interior e Justiça (1932/1935) do 
Governador Gratuliano da Costa Brito a quem sucedeu no Governo do 
Estado. Foi o primeiro Governador eleito, Constitucional, após 1930. Um 
dos fundadores do Partido Progressista, liderado por José Américo (1933). 
Foi, como Constituinte de 1946, Membro da “Comissão dos 21”, respon- 
sável pela elaboração do projeto da Constituição. No Senado, preencheu a 
vaga do Senador Assis Chateaubriand, concorrendo com o próprio Chate- 
aubriand e com Virgínio Velloso Borges. Teve ativa participação como Se- 
nador: foi 3º Secretário (1961) e 1º Secretário (1962) da Mesa Diretora. Foi 
Membro das Comissões de Constituição e Justiça da qual foi Vi- 
ce-Presidente, da Comissão Mista de Revisão da Consolidação das Leis do 
Trabalho, da Comissão Mista de Estudo do Problema do Inquilinato, da 
Comissão de Reforma Constitucional, de Legislação Social, Polígono 


23 


das Secas, Relações Exteriores, de Finanças, da qual foi Presidente 
por diversos anos. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


Argemiro de Figueiredo. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de 
Edições Técnicas, 1998. 529 p. 


Campina Grande: centenário. Brasília : Senado Federal, 1965. 10 p. 


Discursos parlamentares e outros pronunciamentos. João Pessoa : A 
União, 1977-. v. 


Discursos pronunciados pelo transcurso do quinto centenário de nasci- 
mento de Pedro Álvares Cabral. Brasília : Senado Federal, Serviço 
Gráfico, 1968. 1 v. 


Reforma agrária : discursos do senador Argemiro de Figueiredo. Bra- 
síilia : Senado Federal, 1963. 37 p. 


Revolução e partidos políticos. Brasília : Senado Federal, Serviço Grá- 
fico, 1965. 10 p. 


Revolução, partidos políticos, desenvolvimento. Brasília : Senado Fe- 
deral, 1970. 13 p. 


Artigos de revistas 


Imunidades parlamentares. Revista de Informação Legislativa, Brasí- 
lia, v. 2, n. 6, p. 13-16, jun. 1965. 


Independência e harmonia dos poderes da união. Revista de Informa- 
ção Legislativa, Brasília, v. 1, n. 3, p. 16-21, set. 1964. 


Referências bibliográficas 
GOVERNOS da República. Brasília : Presidência da República, Gabi- 
nete Civil, 1984. 430 p. il. 


PINTO, Luis Teixeira de Menezes. Fundamentos da história e do de- 
senvolvimento da Paraíba: 1574 a 1970. Rio de Janeiro : Ed. Leitu- 
ra, 1973. 281 p. 


PINTO, Luiz da Silva. Síntese histórica e cronológica da Paraíba : 
1501-1952. Rio de Janeiro : Minerva, 1953. 148 p. 
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ASSIS CHATEAUBRIAND 


Nome completo: Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira 
de Mello 

Nome parlamentar: Assis Chateaubriand 

Partido político: Partido Social Democrático (PSD) 


Data de nascimento: 04 de outubro de 1892, em Umbuzeiro — PB 
Data de falecimento: 04 de abril de 1968, em São Paulo - SP 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador pela Paraíba (25/04/1952 a 31/01/1955) e pelo Mara- 
nhão (12/07/1955 a 13/02/1957). 


Professor de Direito Romano e de Filosofia do Direito na Faculdade 
de Direito de Recife (1915/1917). Foi uma das maiores personalidades 
da impressa brasileira: Jornalista em Recife do Jornal Pequeno, Jornal do 
Recife e Diário de Pernambuco. Foi para o Rio de Janeiro em 1917, sendo 
Jornalista no Correio da Manhã e, posteriormente, Redator-Chefe do Jor- 
nal do Brasil. Foi correspondente do jornal argentino La Nacion. Em 
1920, viajou para a Europa, publicando no Correio da Manhã as “Crôni- 
cas do Brasil” nas quais abordava problemas do pós-guerra alemão. Em 
1921, volta à advocacia. Em 1924, assumiu a direção de O Jornal, Rio de 
Janeiro, a origem e o órgão líder de uma cadeia de diários e rádios as- 
sociados (31 jornais, 23 de estações de rádio, diversas estações de televi- 
são, revistas e agências de publicidade). Empreendeu várias campanhas 
nacionais, como a campanha nacional de aviação, bônus de guerra, as 
duas mais citadas. Foi o organizador do Museu de Arte de São Paulo. Foi 
Membro da Academia Brasileira de Letras, eleito para a vaga de Getúlio 
Vargas em 27 de agosto de 1955. Foi indicado pelo Presidente Juscelino 
Kubistcheck para Embaixador do Brasil em Londres, tendo o Senado re- 
ferendado tal indicação. Por essa razão, perdeu seu mandato como Se- 
nador. 
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Trabalhos publicados 
Monografias 


A Allemanha. Rio de Janeiro : Typ. Ann. do Brasil, 1921. 449 p. 
Aquarela do Brasil. Rio de Janeiro : DASP, 1959. 78 p. 
Aquarela do Brasil. São Paulo : Niccolini, 1956. 82 p. 


Atuação parlamentar. Brasília : Senado Federal : Fundação Assis 
Chateaubriand, 1989- v. 


Atuação parlamentar. Brasília : Senado Federal : Fundação Assis 
Chateaubriand, 1995. v. 


Atuação parlamentar. Brasília : Senado Federal, 1997. v. 


Às nuvens que vêm: discursos parlamentares. Rio de Janeiro : O Cru- 
zeiro, 1963. 430 p. 


O pensamento de Assis Chateaubriand. Brasília : Fundação Assis 
Chateaubriand, 1998-. v. 


O pensamento de Assis Chateaubriand : artigos de jornais e discursos 
de 1924 a 1968. Brasília : Horizonte, 1922-. v. 


Terra deshumana : a vocação revolucionária do presidente Arthur 
Bernardes. Rio de Janeiro : O Jornal, 1926. 213 p. 


Terra deshumana : a vocação revolucionária do presidente Arthur 
Bernardes. 2. ed. Rio de Janeiro : O Jornal, 1926. 230 p. 

Referências bibliográficas 

ACCIOLY, Hildebrando. Chateaubriand, diplomata. Rio de Janeiro : 
Ministério das Relações Exteriores, [1948?]. 32 p. 


ALMEIDA, José Américo de. Eu eeles. Rio de Janeiro : Nosso Tempo, 
1978. 253 p. 


BARATA, Mário. Presença de Assis Chateaubriand na vida brasileira. 
São Paulo : Martins, 1971. 122 p. 


MELLO, Arnon de. Pensamento e ação. Maceió : Gazeta de Alagoas, 
1968. 22 p. 


NASSER, David. O velho capitão. 4. ed. Rio de Janeiro :* O Cruzeiro, 
1966. 212 p. 
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CARNEIRO DA CUNHA 


Nome completo: Estevão José Carneiro da Cunha 

Nome parlamentar: Carneiro da Cunha 

Local de nascimento: em Recife - PE 

Data de falecimento: 12 de outubro de 1832, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Presidente da Junta Governativa da Província da Paraiba 
(02/1823 a 04/ 1824). Senador (21/06/1826 a 12/10/1832). 


Oficial do Exército, chegando a graduação de Tenente-Coronel, 
Comandante do Batalhão de Infantaria paga da Província da Paraíba 
(1817), aderindo à Revolução Republicana com entusiasmo. Como 
Presidente da Junta Governativa da Paraíba, foi um dos que mais vi- 
gorosamente combateu o movimento separatista em 1824. Eleito Se- 
nador em 1826, votou contra a vitaliciedade do Senado. Foio primeiro 
a se manifestar, no Senado, quando da abdicação de Dom Pedro I, 
“que se desse conhecimento da mesma ao Império, e às nações estran- 
geiras e que se nomeasse uma regência imediatamente” 
(07/04/1831). 


Referências bibliográficas 
RIO BRANCO, José Maria da Silva Paranhos, Barão do. Efemérides 


brasileiras. Organizado por Rodolfo Garcia. Rio de Janeiro : Minis- 
tério das Relações Exteriores, 1946. 734 p. 
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CASTRO PINTO 


Nome completo: João Pereira de Castro Pinto 

Nome parlamentar: Castro Pinto 

Partido político: Partido Republicano (PR) 

Data de nascimento: 03 de novembro de 1863, em Mamanguape - 
PB 


Data de falecimento: 11 de julho de 1944, no Rio de Janeiro - GB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Estadual Constituinte (1890/1891). Deputado Fede- 
ral (03/05/1906 a 31/12/1908). Senador (09/12/1908 a 
22/04/1912). Presidente de Estado da Paraíba (22/ 10/1912 a 
24/07/1915). 


Diplomou-se em Direito em Recife (1886) na mesma turma de 
Epitácio Pessoa. Foi Promotor Público em Fortaleza, CE 
(1898/1899). Promotor Público em Mamanguape, PB (1889/1891). 
Procurador seccional da República, PB (1891/ 1895). Professor do 
Liceu “ Paraibano” da Paraíba, desde setembro de 1896. Advogou 
em Vitória, ES, de agosto a setembro de 1898. Secretário do Gover- 
no do Estado do Pará (1899), Promotor Público em Belém, PA 
(1899). Em Belém do Pará, foi Redator do jornal A Província do Pará. 
Reconciliando-se com o Governo Álvaro Machado, retornou à Paraí- 
ba em 1905. Foi eleito na vaga de Gama Mello, falecido no exercício 
da Senatória. Reeleito em 1912, renunciou ao mandato para assu- 
mir a Presidência da Paraíba para o qual foi eleito. Após deixar o go- 
verno da Paraíba, foi nomeado para um cartório no Rio de Janeiro, 
onde passou a residir, afastando-se definitivamente da política. 
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Trabalhos publicados 


Monografias 


Discursos parlamentares. Brasília : Câmara dos Deputados, 1982. 
400 p. 


Referências bibliográficas 


GODINHO, Wanor R. Constituintes brasileiros de 1 934. Rio de Janei- 
ro : [s.n.), 1934. 304 p. il. 


GOVERNOS da República. Brasília : Presidência da República, Gabi- 
nete Civil, 1984. 430 p. il. 
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COELHO LISBOA 


Nome completo: João Coelho Gonçalves Lisboa 
Nome parlamentar: Coelho Lisboa 
Partido político: Partido Republicano da Paraíba 


Data de nascimento: 27 de junho de 1859, em Areia - PB 
Data de falecimento: 11 de julho de 1918, em Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal (03/05/1894 a J31/ 12/1896 e 
08/05/1897 a 31/12/1899). Senador (25/08/1905 a 
31/01/1909). 


Republicano histórico com grande atividade de propaganda. 
Abolicionista ativo. Com a República, foi Chefe de Polícia da Paraíba 
no Governo Venâncio Neiva (1889/1892). Rompido com a sua lide- 
rança, regressou ao Rio de Janeiro. Apoiou Floriano Peixoto du- 
rante a “Revolta da Armada”, organizando o Batalhão “25 de no- 
vembro”, do qual foi Capitão. Foi nomeado Professor de Geografia 
do Colégio “Pedro II”. Foi eleito Senador na vaga de Almeida Barre- 
to, falecido em 03 de maio de 1905. No Senado, foi Membro da Co- 
missão de Redação e 4º Suplente da Mesa Diretora (05/1908 a 
05/1909). Rompido com o Governador João Lopes Machado 
(1908), não foi reeleito. Em 1910, apoiou a candidatura Hermes da 
Fonseca. Não aceitou sua nomeação para o Tribunal de Contas da 
União. Rompeu com o Presidente Hermes. Continuou como Profes- 
sor do Colégio “Pedro II”. Publicou seus discursos no Senado em obra 
editada em 1909. 
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Trabalhos publicados 


Monografias 


A instrucção pública e a escravidão burocrática. A cartographia no en- 
sino secundário. Rio de Janeiro: Revista dos Tribunaes, 1916. xviii, 
44 p. 

Problemas urgentes : oligarchias, seccas do norte e clericalismo : dis- 
cursos pronunciados pelo senador Coelho Lisboa, 1908. Rio de Ja- 
neiro : Imprensa Nacional, 1909. 243 p. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográphico 
brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 7 v. 


ENCICLOPÉDIA Mirador internacional. São Paulo : Encyclopaedia 
Britannica do Brasil, 1975-1980. 20 v. il. color. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1 89l a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 


PINTO, Luiz da Silva. Síntese histórica e cronológica da Paraíba : 
1501-1952. Rio de Janeiro : Minerva, 1953. 148 p. 
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CUNHA LIMA 


Nome completo: Ivandro Moura Cunha Lima 

Nome parlamentar: Cunha Lima 

Partidos políticos: Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) 


Data de nascimento: 26 de maio de 1930, em Guarabira - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Suplente (1975/1983). Senador (25/08/1977 a 
31/01/1983). Deputado Federal (1991/1995 e 1995/1999). 


Bancário. Funcionário do SENAI. Professor secundário. Tabelião 
do 1º Oficio da Comarca de Campina Grande (PB). Presidente do MDB 
de Campina Grande, PB (1973). Eleito Suplente de Senador em 1975, 
assumindo o cargo em agosto de 1977, em virtude do falecimento do 
Senador Ruy Carneiro. Em 1977/1978, participou das Comissões de 
Constituição e Justiça, Finanças, Educação e Cultura, Legislação So- 
cial. Em 1979, integrou a Comissão de Agricultura e foi eleito Presi- 
dente da Comissão de Finanças do Senado e da Comissão Mista de 
Orçamento da União, sendo seu Relator Geral em 1980. Participou, 
ainda, da Comissão de Segurança Nacional e foi eleito para o Conselho 
Deliberativo e Tesoureiro do IPC - Instituto de Previdência dos Con- 
gressistas. Em fevereiro de 1981, indicado pela bancada do PMDB, foi 
eleito 1º Secretário do Senado Federal, por unanimidade, permane- 
cendo no cargo até fevereiro de 1983. Em abril de 1981 » foi reeleito Te- 
soureiro do IPC. Foi Presidente da CELB (Cia. de Eletricidade da Bor- 
borema, PB - (1983/1985). Coordenador de Planejamento da Prefeitu- 
ra Municipal de Campina Grande, PB (1984 / 1985). Diretor do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico Social - BNDES 
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(1985/1988). Secretário-Geral da Casa Civil do Governo do Estado da 
Paraíba (1991/1992). Em sua gestão como Deputado, foi Membro Ti- 
tular da Comissão de Finanças e Tributação (1991). Suplente da Co- 
missão de Agricultura e Política Rural (1991). Presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito destinada a apurar responsabilidades no 
âmbito da Companhia Nacional de Abastecimento (1991). Titular da 
Comissão Parlamentar Mista para Modernização do DNOCS - Depar- 
tamento Nacional de Obras contra as Secas (1991). Titular da Comis- 
são de Educação (1993/1994). Membro da Comissão Especial para 
Apreciação da PEC 4/95 - Gás Canalizado (1995). Membro da Comis- 
são Especial para apreciação da MP 931, que dispõe sobre a “Organi- 
zação da Presidência da República e dos Ministérios e dá outras provi- 
dências” (1995). Membro da Comissão Especial para apreciação da 
MP 917, que “autoriza a utilização do produto de alienação do navio 
Doce Vale no saneamento financeiro da LLOYDBRÁS”. Vi- 
ce-Presidente da Comissão Especial para apreciação da MP 932 que 
“dispõe sobre a fixação das mensalidades escolares e dá outras provi- 
dências” (1995). Membro da Comissão Mista destinada a examinar a 
MP 887/95, que “dispõe sobre as regras para a conversão, em real, 
das mensalidades escolares nos estabelecimentos de ensino e dá ou- 
tras providências” (1995). Presidente da Comissão Especial destinada 
a proferir parecer à PEC 182-A/94, que permite a admissão dos pro- 
fessores, técnicos e cientistas estrangeiros pelas Universidades Fede- 
rais brasileiras e concede autonomia às instituições de pesquisa cien- 
tífica e tecnológica (1995). Membro da Comissão Especial destinada a 
apreciar a PEC 155/93, que institui novo tipo de imunidade parla- 
mentar, referente à impossibilidade de, sem prévia licença da Casa 
respectiva, serem os Membros do Congresso Nacional processados ci- 
vilmente por suas opiniões, palavras e votos manifestados durante o 
exercício do mandato (1995). Membro Titular da Comissão de Consti- 
tuição e Justiça e de Redação (1995/1996). Suplente da Comissão de 
Educação (1995/1996). Membro da Comissão Mista de Orçamento do 
Congresso Nacional (1995). Coordenador da Bancada do PMDB da Pa- 
raíba. Membro Titular da Comissão de Ciências e Tecnologia, Comu- 
nicação e Informática (1997/1998). 
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Trabalhos publicados 


Monografias 


Em saudação a Ronaldo e em defesa da anistia. Brasília : Senado Fe- 
deral, Centro Gráfico, 1979. 16 p. 


O primeiro ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1978. 298 p. 
O quarto ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1981. 284 p. 
O quinto ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1983. 147 p. 
O segundo ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1980. 330 p. 
O terceiro ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1980. 300 p. 


CABRAL, Milton, LIMA, Cunha, PEIXOTO, Amaral etal. Ruy Carneiro, 
o admirável político. Brasília : Senado Federal, 1977. 44 p. il. 


Referências bibliográficas 


LIMA, Cunha. O primeiro ano. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfi- 
co, 1978. 298 p. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 
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CUNHA PEDROSA 


Nome completo: Pedro da Cunha Pedrosa 

Nome parlamentar: Cunha Pedrosa 

Partidos políticos: Partido Republicano da Paraíba e partido 
Republicano Federal (PRF) 

Data de nascimento: 30 de junho de 1863, na Fazenda Natuba, 
Umbuzeiro - PB 

Data de falecimento: 20 de março de 1947, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Estadual Constituinte (05/1891 a 02/ 1892). Deputa- 
do Estadual (1905/1908). Vice-Presidente de Estado (1908/1911). 
Senador (22/04/1912 a 31/01/1915e 1915/1923). 


Promotor Público em Timbaúba, PE (1885/1889). Juiz Munici- 
pal de Pilar, PB (1889/1890). Juiz de Direito de Souza, PB 
(1891/1892). Secretário de Estado da Paraíba (1905 / 1908). Como 
Advogado, foi um dos organizadores da estrutura judiciária do Estado 
da Paraíba realizada durante o Governo Venâncio Neiva. Como Depu- 
tado Estadual, foi Líder da Maioria Governista, tendo oferecido, na 
Assembléia, o Código do Processo Criminal da Paraíba, convertido em 
Lei. Provedor da Santa Casa da Misericórdia da Paraíba. Redator 
-Chefe do A União, órgão do Partido Republicano Federal. Foi eleito 
Senador na vaga de Álvaro Machado, falecido em 30/01/1912. Parti- 
cipou da elaboração e aprovação dos Códigos Civil e Militar. No Sena- 
do, foi Membro das Comissões de Instrução Pública, Justiça e Legisla- 
ção, 2º Secretário da Mesa Diretora por duas vezes (1919/1920 e 
1920/1921) e 1º Secretário, também por duas gestões (1921/1922 e 
1922/1923). Renunciou ao mandato, em 1923, para assumir o cargo 
de Ministro do Tribunal de Contas da União. 
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Trabalhos publicados 


Monografias 


Minhas próprias memórias : vida pública. Rio de Janeiro: Agir, 19683. 
311 p. 


Artigos de revistas 


A competência do promotor público, para denunciar nos crimes de 
furto de gado, depende de representação do offendido? Revista de 
Legislação, Doutrina e Jurisprudência, v. 87, p. 230-232, jan. /abr. 
1902. 


Concessão de montepio civil. Revista do Supremo Tribunal Federal, v. 
48, p. 451-462, jan. 1928. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográp- 
hico brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 
Tu. 


GRANDE Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro : Delta, 1971. 
15 v. il. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 


PINTO, Luiz da Silva. Síntese histórica e cronológica da Paraíba : 
1501-1952. Rio de Janeiro : Minerva, 1953. 148 p. 
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CUNHA VASCONCELOS 


Nome completo: Antonio da Cunha Vasconcelos 

Nome parlamentar: Cunha Vasconcelos 

Data de nascimento: em 1793, na Paraíba 

Data de falecimento: 25 de maio de 1868, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Geral (03/05/1834 a 25/10/1835). Senador 
(18/05/1836 a 25/05/1868). 


Nomeado Senador por Carta Imperial de 23 de dezembro de 
1835, pelo Regente Diogo Antônio Feijó, assumindo em maio do ano 
seguinte. Quando faleceu, era o mais antigo Membro do Senado. 


Trabalhos publicados 
Monografias 


Privilégios, immunidades e subsídio parlamentares. Rio de Janeiro : 
Jornal do Commercio, 1937. 49 p. 


Referências bibliográficas 


ANAIS DO SENADO DO IMPÉRIO DO BRASIL. Rio de Janeiro : Sena- 
do Federal, 1826-1889. II Sessão da XIII Legislatura, de 27 de abril 
a 30 de maio de 1868. 


MELLO, José Alexandre Teixeira de. Ephemerides Nacionaes. Rio de 
Janeiro : Gazeta de Noticias, 1881. 2 v. em 1. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
rio. Brasília : Senado Federal, 1973. 2v.il. 
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DOMÍCIO GONDIM 


Nome completo: Domício Gondim Barreto 

Nome parlamentar: Domício Gondim 

Partidos políticos: Partido Social Democrático (PSD), Partido 
Democrata Cristão (PDC) e Aliança 
Renovadora Nacional (ARENA) 

Data de nascimento: 12 de julho de 1922, em Areia - PB 

Data de falecimento: 04 de junho de 1978, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal (1958/1962). Senador Suplente 
(1963/1971). Senador (04/02/1966 a 31/01/1971e 1º/02/1971a 
04/06/1978). 


Formado em Administração de Vôo e Mecânica pela “Spartan 
School of Aeronautics” em Tulsa, Oklahoma, e em Engenharia, pela 
“New York University”, USA. Como Industrial, foi Presidente da Cia. 
Mercantil Industrial Ingá, Indústria de Zinco, Presidente da Cia. 
Industrial e Comercial de Pesca. Ocupou a Presidência da “Brasil 
Maia Corporation”, em Nova Iorque até 1958, continuando como Dire- 
tor da mesma no Brasil. Foi eleito Suplente do Senador João Agripino 
pela coligação UDN-PDC. Assumiu a Senatória, quando o Titular re- 
nunciou para assumir o Governo da Paraíba, em fevereiro de 1966. No 
Senado, participou das Comissões de: Minas e Energia como Vi- 
ce-Presidente (1968 e 1975) e Finanças, como Presidente, Relações 
Exteriores, Economia, Legislação Social, Indústria e Comércio, Trans- 
portes, Comunicações e Obras Públicas. Foi Membro Suplente da 
Mesa Diretora (1970/1971). Sócio Benemérito do Museu de Arte Mo- 
derna do Rio de Janeiro. 
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Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Catálogo Biográfico dos Senadores 
brasileiros : de 1826 a 1986. Organização Leonardo Leite Neto. Bra- 
silia : Senado Federal, Centro Gráfico, 1986. 4v. Il. 


DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL, seção II, Brasília 30 nov. 1978. 
O GLOBO, Rio de Janeiro, 6 jun. 1978. 
JORNAL DE BRASÍLIA, Brasília, 6 jun. 1978 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 
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DUARTE LIMA 


Nome completo: Francisco Duarte Lima 
Nome parlamentar: Duarte Lima 
Partido político: Partido Progressista da Paraíba 


Data de nascimento: 28 de setembro de 1891, em Serraria - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Suplente. Senador (28/04/1936 a 10/11/ 1937). 


Foi eleito Suplente de Senador em 1934. Exerceu a Senatória na 
vaga de José Américo de Almeida que renunciou ao mandato em no- 
vembro de 1935, para assumir o cargo de Ministro do Tribunal de 
Contas da União. No Senado, foi Membro da Comissão de Coordena- 
ção de Poderes. 


Referências bibliográficas 
BRASIL. Congresso. Senado Federal. Catálogo Biográfico dos Senado- 


res brasileiros : de 1826 a 1986. Organização Leonardo Leite Neto. 
Brasília : Senado Federal, 1986. 4v.il. 


43 


EPITÁCIO PESSOA 


Nome completo: Epitácio Lindolfo da Silva Pessoa 
Nome parlamentar: Epitácio Pessoa 
Partido político: Partido Republicano (PR) 


Data de nascimento: 23 de maio de 1865, em Umbuzeiro - PB 
Data de falecimento: 13 de fevereiro de 1942, em Petrópolis - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Constituinte pela Paraíba (03/05/1891 a 
31/12/1893). Senador (24/12/1912 a 28/07/1919 e 29/12/1924 a 
11/10/1930). Presidente da República (28/07/1919a 15/11/1922). 


Advogado. Jornalista. Promotor de Ingá, PB (1883). Promotor 
Interino de Bom Jardim, PE (1886/1887). Promotor Efetivo de Cabo, 
PE (1886/1889). Secretário de Governo na gestão de Venâncio Neiva 
(1889/1890). Professor Catedrático da Faculdade de Direito de Recife, 
PE (1891/1902). Ministro da Justiça e Negócios Interiores no Governo 
do Presidente Campos Salles (1898/1901). Ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (1902/1905). Procurador Geral da República 
(1902/1905). Órfão aos sete anos, assistido pelo padrinho, Barão de 
Lucena. Aluno gratuito. Pensionista do Ginásio Pernambuco. Oposi- 
tor de Floriano Peixoto, pretendeu deixar a política. Como Ministro da 
Justiça, deu início à elaboração do Códigc Civil. O Código de Ensino, 
que iniciou em 1901, criou resistências provocando seu pedido de de- 
missão em agosto de 1901. Foi nomeado Ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal, por Campos Salles, bem como Procurador-Geral da Repú- 
blica, exercendo-os cumulativamente até 1905. Presidiu, em 1912,a 
Junta Internacional de Jurisconsultos, reunida no Rio de Janeiro. A 
convite do Barão do Rio Branco, elaborou, em 1909, 0 projeto do Códi- 
go Internacional Público. Foi o orador do banquete oficial que homolo- 
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gou as candidaturas Rodrigues Alves-Delfim Moreira para Presidente 
e Vice-Presidente da República. Em dezembro de 1918, foi convidado 
para participar da Delegação Brasileira à Conferência da Paz, Versailles, 
chefiada por Rui Barbosa. Com a renúncia deste, assumiu a chefia. 
Nas eleições de abril de 1919 para Presidente da República, em decor- 
rência do falecimento de Rodrigues Alves, Epitácio foi eleito, vencendo 
Rui Barbosa, seu opositor. Retornou da Europa como Presidente elei- 
to. Seu Ministério apresentou uma novidade no período republicano: 
Ministros Civis nas pastas militares: Pandiá Calógeras, Guerra; Raul 
Soares, posteriormente, João Pedro Veiga Miranda, Marinha. Ao tér- 
mino do seu período presidencial, foi eleito Juiz da Corte Internacio- 
nal de Justiça em Haia, em novembro de 1923. Exerceu o mandato até 
agosto de 1930. Como Senador, pôde contribuir para aprovação do 
Projeto do Código Civil, transformado em Lei em 1º de janeiro de 1916. 
No seu segundo mandato de Senador, foi Membro da Comissão de 
Justiça e Legislação. 


Trabalhos publicados 


Monografias 
À nação : o governo de 1919-1922 : exposição feita por Epitácio Pes- 
soa. Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, 1922. 145 p. 


Acórdãos e votos no Supremo Tribunal Federal: regimento interno. Rio 
de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1955. 380 p. 


Conferência da paz : Diplomacia e Direito Internacional. Rio de Janei- 
ro : Instituto Nacional do Livro, 1961. 221 p. 


Côrte Permanente de Justiça Internacional: 1923-1930. Rio de Janeiro 
: Instituto Nacional do Livro, 1960. 276 p. 


Defesas diversas. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1965. 
369 p. 


Discursos parlamentares. Brasilia : Câmara dos Deputados, 1978. 
453 p. 


Discursos parlamentares : 1890-1893. Rio de Janeiro : Instituto Naci- 
onal do Livro, 1955. xix, 429 p. 


Discursos parlamentares : 1912-1918. Rio de Janeiro : Instituto Naci- 
onal do Livro, 1955. 350 p. 
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A fronteira oriental do Amazonas : petição inicial e razões finaes do es- 
tado do Amazonas na acção de limites que move contra O Pará. Rio 
de Janeiro : Imprensa Nacional, 1917. 406 p. 


João Pessoa : aliança liberal. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Li- 
vro, 1965. 135 p. 


Laudos arbitrais. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1961. 
148 p. | 


Limites entre o Amazonas e o Pará: causa originária n. 23 : memorial 
do Amazonas. Rio de Janeiro : Pongetti, 1927. 170 p. 


Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da Primei- 
ra Sessão da Décima Primeira Legislatura. Rio de Janeiro : Impren- 
sa Nacional, 1921. 236 Pp. 


Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da Segun- 
da Sessão da Décima Primeira Legislatura. Rio de Janeiro 
Imprensa Nacional, 1922. 196 p. 


Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da Tercei- 
ra Sessão da Décima Legislatura pelo presidente da República Epi- 
tácio Pessoa. Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, 1921. 236 Pp. 


Mensagens ao Congresso. Rio de J aneiro : Instituto Nacional do Livro, 
1956. 621 p. 


Miscelânea : cartas, telegramas, discursos, entrevistas, brindes, autó- 
grafos, prefácios, traduções, versos. Rio de Janeiro : Instituto Na- 
cional do Livro, 1965. 185 p. 


Na comissão Internacional de Jurisconsultos Americanos. Rio de Janei- 
ro : Instituto Nacional do Livro, 1962. 323 p. 


Na política da Paraiba : 2º fase : 1912-1935. Rio de Janeiro : Instituto 
Nacional do Livro, 1962. 424 p. 


No Ministério da Justiça. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 
1959. 658 p. 


As obras do Nordeste. Rio de Janeiro : [s.n.], 1925. 97 p. 
As obras do Nordeste. [S.1.] : Vingt-un Rosado, 1990. 97 p. 


Pareceres e consultas na Procuradoria Geral da República. Rio de Ja- 
neiro : Instituto Nacional do Livro, 1955. 337 p. 


Pareceres jurídicos. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1959. 
2 v. 


Pareceres legislativos : 1914-1918. Rio de J aneiro : Instituto Nacional 
do Livro, 1957. 374 p. 
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Pela verdade. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1957. 2v. 
Pela verdade. São Paulo : F. Alves, 1925. 694 p. 


Pela verdade: discursos e artigos em defesa de um livro. Rio de Janei- 
ro : Imprensa Nacional, 1926. 376 p. 


Presidência da República : mensagens especiais : vetos, discursos, no- 
tas e despachos. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1956. 
995 p. 


Primeiros tempos. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1965. 
265 p. 


Projecto de código de direito internacional público. Rio de Janeiro : 
Imprensa Nacional, 1911. 335 p. 


Queixa-crime. Rio de Janeiro : J. Miccolis, 1924. 1 v. 


Questões forenses. Rio de Janeiro : Instituto Nacional do Livro, 1958. 
3 v. 


Recurso extraordinário n. 945 - Tecorrente embargante, Companhia 
Agrícola e Commercial do Brasil : recorrido embargado, Banco do 
Brasil. Rio de Janeiro : [s.n.], 1918. 63 p. 


Revolução de outubro de 1930 e República Nova. Rio deJ aneiro : Insti- 
tuto Nacional do Livro, 1965. 135 p. 


Terrenos de Marinha: acção de reivindicação movida pelos estados da 
Bahia e do Espírito Santo contra a União Federal : razões finaes of. 
ferecidas em defesa dos direitos da União. Rio de Janeiro : Impren- 
sa Nacional, 1904. 36 p. 


Terrenos de Marinha: resposta ao memorial dos estados. Rio de Janei- 
ro : Imprensa Nacional, 1904. 111 p. 


O veto : aspectos constitucionais do orçamento. Rio de Janeiro : 
DASP, 1957. 89 p. 


Artigos de revistas 
As condecorações estrangeiras. Revista do Supremo Tribunal Federal, 
V. 29, p. 287-297, jun. 1921. 


Condominio : venda em praça do immovel. Archivo Judiciario, v. 8. 
Suplemento, p. 91-61, out. /dez. 19928, 


Do recurso extraordinário. Revista do Supremo Tribunal Federal, v. 
38, p. 25595-293, mar. 1992. 
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Direito constitucional. Revista de Legislação, Doutrina e Jurisprudên- 
cia, v. 104, p. 5-18, set. /dez. 1907. 


Nomeações sem concurso para as carreiras diplomática e consular. 
Revista do Supremo Tribunal Federal, v. 28, p. 385-385, maio 1921. 


Sociedades anonymas : conversão de acções nominativas em acções 
ao portador; direito de voto. Archivo Judiciario, v. 6. Suplemento, p. 
39-47, abr./jun. 1928. 


Terrenos da Marinha. Revista do Supremo Tribunal Federal, v. 33, p. 
259-282, out. 1921. 


Referências bibliográficas 
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BRASIL. Presidente (1919-1922: E. Pessoa). Mensagem apresentada 
ao Congresso Nacional na abertura da segunda sessão da decima 
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Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, 1922. 196 p. il. 


-. Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura 
da terceira sessão da décima legislatura pelo Presidente da Repúbli- 
ca Epitácio Pessoa. Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, 1920. 220 


p.al. 
CARVALHO FILHO, Aloysio de. Epitácio Pessoa. Brasília : Senado Fe- 


deral, 1965. Discurso lido no Senado, na sessão de 21 de maio de 
1965. 


CENTENÁRIO de Epitácio Pessoa. Brasília : Supremo Tribunal Fede- 
ral, 1965. 31 p. 


GABAGLIA, Laurita Pessoa Raja. Epitácio Pessoa: 1865-1942. Rio de 
Janeiro : J. Olympio, 1951. 2 v. il. (Coleção Documentos Brasilei- 
ros, 67, 67-A) 


GOVERNOS da República. Brasília : Presidência da República, Gabi- 
nete Civil, 1984. 430 p. il. 


PESSOA, Epitácio. A nação: o governo de 1919-1922. Rio de Janeiro 
: Imprensa Nacional, 1922. 145 p. 
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TRIGUEIRO, Oswaldo. Epitácio Pessoa. Revista Forense, v. 21 1, n. 
145/7147, p. 379-381, jul./.set. 1965. 


VALLADÃO, Haroldo. Epitácio Pessoa, a codificação do Direito Inter- 
nacional. Digesto Econômico, v. 35, n. 261, p. 21-30, maio /jun. 
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FIRMINO DA SILVEIRA 


Nome completo: Firmino Gomes da Silveira 

Nome parlamentar: Firmino da Silveira 

Data de nascimento: em São João - PB 

Data de falecimento: 02 de maio de1896, no Rio de Janeiro —- RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Constituinte (15/11/1890 a 31/01/1894). 


Formado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito 
do Recife, foi Chefe de Polícia das Províncias do Amazonas, de Mato 
Grosso e Santa Catarina. Juiz Municipal do Município de Souza, PB, e 
no Paraná. Proclamada a República, foi eleito Senador à Constituinte 
da União, sendo o seu período considerado Ge três anos. 


Referências bibliográficas 
ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 


Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 
ANAIS DO SENADO, sessão em 03 maio 1896. 
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FLÁVIO CLEMENTINO DA SILVA FREIRE 


Nome completo: Flávio Clementino da Silva Freire 
Nome parlamentar: Flávio Clementino da Silva Freire 
Título nobiliárquico: Barão de Mamanguape 

Partido político: Partido Conservador do Império (PCI) 
Data de nascimento: 1816, na Paraíba 

Data de falecimento: 1891, na Paraíba 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Geral pela Paraíba (30/05/1857 a 16/09/1860, 
03/05/1861 a 24/05/1863 e 11/05/1869 a 24/05/1869). Senador 
(15/06/1869 a 15/11/1889). Presidente de Província da Paraíba 
(10/04/1876 a 23/04/1877). 


Recebeu o título de Barão de Mamanguape. Ocupou a posição de 
Secretário do Senado de 1870 a 1889. 


Referências bibliográficas 


BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) (BN). Catálogo da Exposição de His- 
tória do Brazil realizada pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro a 
2 de dezembro de 1881. Rio de Janeiro : Leuzinger, 1881. 3 v. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
rio. Brasília : Senado Federal, 1973. 2 v. il. 
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FREDERICO DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE 


Nome completo: Frederico de Almeida e Albuquerque 
Nome parlamentar: Frederico de Almeida e Albuquerque 
Partido político: Partido Conservador (PCI) 


Local de nascimento: na Paraíba 
Data de falecimento: 08 de julho de 1879, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Geral pela Paraíba (12/01/1843 a 24/05/1844, 
18/01/1850 a 04/09/1852 e 03/05/1853 a 07/05/1856). Senador 
(27/04/1857 a 18/07/1879). Presidente das Províncias de: Piauí 
(18/12/1855 a 09/06/1857), Pernambuco (05/11/1869 a 
23/10/1870), Paraíba (24/10/1870 a 24/06/1872) e Maranhão 
(03/02/1876 a 17/12/1876). 


Frequentou o curso jurídico da Universidade de Coimbra até o 3º 
ano, quando interrompeu o curso para voltar à Pátria, onde se dedi- 
cou à indústria agricola. Exerceu na província natal diversos cargos 
públicos e de eleição popular, tendo sido Prefeito de Polícia (lei provin- 
cial que foi revogada), na tempestuosa administração do Barão de 
Quaraíim. Foi Administrador de diversas Províncias, cargos que de- 
sempenhou com moderação. Foi Presidente da Assembléia Provincial. 
Foi 2º Secretário do Senado. 


Referências bibliográficas 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) (BN). Catálogo da Exposição de His- 
tória do Brazil realizada pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro a 
2 de dezembro de 1881. Rio de Janeiro : Leuzinger, 1881. 3 v. 
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GRANDE Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro : Delta, 1971. 
15 v. il. 


MELLO, José Alexandre Teixeira de. Ephemerides Nacionaes. Rio de 
Janeiro : Gazeta de Noticias, 1881. 2 v. em 1;22 cm. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
rio. Brasília : Senado Federal, 1973. 2v. il. 
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GAMA MELLO 


Nome completo: Antonio Alfredo da Gama Mello 

Nome parlamentar: Gama Mello 

Partidos políticos: Partido Liberal e Partido Republicano da 
Paraíba 

Data de nascimento: 1º de janeiro de 1849, na Paraíba 

Data de falecimento: 10 de abril de 1908, na Paraíba 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Provincial da Paraíba (1878/1880). Vice-Presidente de 
Província da Paraíba (1880/1885). Presidente de Estado (20/10/1896 
a 22/10/1900). Senador (20/04/1903 a 10/04/1908). 


Inspetor da Alfândega, do Tesouro do Estado e Diretor de Instru- 
ção Pública (PB). Foi Professor de Latim no Liceu Paraibano, jubilan- 
do-se em 1893. Foi Provedor da Santa Casa. Político desde muito 
moço, filiou-se ao Partido Liberal, tendo, como Vice-Presidente de Pro- 
víncia, assumido a Presidência, interinamente, várias vezes entre 
1880 e 1885. No Senado, foi Membro das Comissões de Redação, Jus- 
tiça e Legislação. Foi Jornalista, tendo contribuído para o Jornal do 
Comércio. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 
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HUMBERTO LUCENA 


Nome completo: Humberto Coutinho de Lucena 
Nome parlamentar: Humberto Lucena 
Partidos políticos: Partido Social Democrático (PSD), 


Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) 
Data de nascimento: 22 de abril de 1928, em João Pessoa - PB 
Data de falecimento: 13 de abril de 1998, em São Paulo - SP 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Estadual (1951/1955 e 1955/1959). Deputado Fede- 
ral (1959/1963, 1963/1967, 1967/1971 e 1975/1979). Senador 
(1979/1987, 1987/1995 e 1995/1998). 


Advogado. Auxiliar de Inspetor do Serviço de Proteção aos Índios. 
Na Assembléia Legislativa, foi Líder do PSD. Membro das Comissões 
de Redação de Leis e de Constituição e Justiça. Na Câmara dos Depu- 
tados, foi Vice-Líder do PSD e da Maioria. Vice-Líder e Lider do MDB e 
da Minoria. Membro das Comissões de Finanças, de Fiscalização Fi- 
nanceira e de Serviço Público. Presidente da Comissão de Comunica- 
ções. Membro da Assessoria Técnica da Presidência do Condominio 
Acionário dos Diários Associados (1971/1974). No Senado Federal foi, 
na primeira gestão, Presidente da Comissão de Serviço Público Civil e 
Membro da Comissão de Legislação Social. Suplente das Comissões 
de Assuntos Regionais e de Municípios (1979/1980). Vice-Lider do 
PMDB (1971/1981). Vice-Presidente da Comissão de Legislativo Social. 
Membro da Comissão de Serviço Público Civil e Suplente das Comis- 
sões de Constituição e Justiça e de Finanças (1981/1982). Líder do 
PMDB no Senado (1982/1984) e do Governo (1985). Presidente da Co- 
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missão do Distrito Federal (1986). Em sua segunda gestão como Se- 
nador, foi eleito Presidente do Senado (1987/1989) e do Grupo da 
União Interparlamentar (1989/1990). Presidente da Comissão de Re- 
lações Exteriores (1989/1990). Eleito Líder do PMDB (1991/1992). 
Reeleito Presidente do Senado Federal (1993/1994). Eleito pela tercei- 
ra vez Senador da República para o período de 1995/2008, faleceu em 
1998. Ocupou como Membro Titular a Comissão de Relações Exterio- 
res e Defesa Nacional e a Comissão de Fiscalização e Controle. Foi 
Membro Suplente da Comissão de Assuntos Sociais e da Comissão de 
Educação. 


Atuação na Assembléia Nacional Constituinte de 1987 


Suplente da Subcomissão do Poder Judiciário e do Ministério Pú- 
blico. Titular da Subcomissão dos Direitos Políticos, dos Direitos Cole- 
tivos e Garantias. Suplente da Comissão da Organização dos Poderes 
e Sistema de Governo. Titular da Comissão de Soberania e dos Direi- 
tos do Homem e da Mulher. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


1964-1984: 20 anos de autoritarismo Brasília : Senado Federal, Cen- 
tro Gráfico, 1984. 18 p. 


Afronta a soberania nacional: o acordo do Banco Central com os Ban- 
cos estrangeiros, projeto 2, fevereiro 1983. Brasília : Senado Fede- 
ral, Centro Gráfico, 1983. 38 p. 


Anistia não é perdão. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1995. 
64 p. 


A Assembléia Nacional Constituinte, livre e soberana, e o Congresso 
Nacional. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1987. 6 p. 


Atuação do legislativo. [S.1.: s.n.], 1988. 21 p. 


Atuação parlamentar: 1989. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfi- 
co, 1991. 161 p. 


Atuação parlamentar: 1990. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfi- 
co, 1991. 339 p. 


Atuação parlamentar: 1991. Brasília : Senado Federal, 1992. 305 p. 
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Atuação parlamentar : 1995-1996. Brasília : Senado Federal, Secreta- 
ria Especial de Editoração e Publicação, 1998. 597 p. 


Constituição municipal: anteprojeto de Regimento interno para as Câ- 
maras municipais discutirem e votarem a Lei Orgânica dos Munici- 
pios. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1989. 11 p. 


Dados biográficos. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 6 p. 


O desafio das oposições. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1982. 16 p. 


O desafio das oposições. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1983-. 3 v. 


O dia nacional das comunicações. Brasília : Câmara dos Deputados, 
Coordenação de Publicações, 1975. 9 p. 


Os direitos do povo. Brasília : Senado Federal : Centro Gráfico, 1980. 
385 p. 


Discursos e projetos. Brasília: Câmara dos Deputados, 1978. 220 p. 


As eleições de novembro e uma retrospectiva de 1982. Brasília : Sena- 
do Federal, Centro Gráfico, 1982. 23 p. 


Em defesa do ensino superior gratuito e da autonomia universitária. 
Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1981. 34 p. 


Em defesa do povo. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1981. 
722 p. 

Em defesa dos funcionários públicos. Brasília : Câmara dos Deputa- 
dos, Coordenação de Publicações, 1975. 17 p. 


Em memória de Janduhy Carneiro. Brasília : Câmara dos Deputados, 
Coordenação de Publicações, 1975. 11 p. 


Homenagem ao Presidente da República Popular da China. Brasília : 
Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 5 p. 


A imagem do homem público. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfi- 
co, 1989. 1 v. 


A intervenção dos Estados Unidos na América Central. Brasília : Sena- 
do Federal, 1983. 8 p. 


Um Ministério Extraordinário para o Nordeste. Brasília : Senado Fede- 
ral, Centro Gráfico, 1983. 24 p. 


O motor multicombustível para veículos de carga e a defesa dos interes- 
ses nacionais. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1979. 24 


P. 
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Na liderança do PMDB 1991. Brasília : Senado Federal, Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, 1997-. v. 


Na liderança do PMDB 1992. Brasília : Senado Federal, 1997-. v. 


Na Presidência do Senado Federal. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1989. 284 p. 


Na Presidência do Senado Federal: 1993 - 1994. Brasília : Senado Fe- 
deral, 1997. 157 p. 


Não a recessão e não a corrupção. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1992. 28 p. 


A Paraíba vai mudar. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1991. 
8 p. 


Pela democracia. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1978. 279 p. (Coleção 
documentos da democracia brasileira, v. 3) 


Pela reconciliação nacional. Brasília : Câmara dos Deputados, Coorde- 
nação de Publicações, 1975. 18 p. 


Pelos direitos da pessoa humana. Brasilia : Câmara dos Deputados, 
Coordenação de Publicações, 1975. 10 p. 


Política & problemas : programa de metas, parlamentarismo, Nordes- 
te. Rio de Janeiro : DASP, 1960. 94 p. | 


Por uma mais justa distribuição da renda nacional : a participação dos 
empregados nos lucros das empresas. Brasília : Câmara dos De- 
putados, Coordenação de Publicações, 1975. 24 p. 


O povo no Senado. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1980. 423 p. 


Primeiro líder do governo da nova República. Brasília : Senado Federal, 
Centro Gráfico, 1987. 300 p. 


Pronunciamento do Senador Humberto Lucena, líder do PMDB no Sena- 
do Federal, no 5. Congresso de vereadores baianos. Salvador : 
[s.n.), 1983. 14 p. 


Pronunciamentos. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordenação de 
Publicações, 1977. 37 p. 


Proposta de Emenda Constitucional contra a onda de segúestros. Bra- 
sília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1991. 8 p. 


Proposta para um novo Brasil. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfi- 
co, 1987. 85 p. 


A reeleição para o Senado. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1988. 304 p. 
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A reforma do poder judiciário : a resistência democrática. Brasília : Câ- 
mara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 1977. 17 p. 


A revisão da Constituição e o Congresso Nacional. Brasilia : Senado 
Federal, Centro Gráfico, 1994. 8 p. 


A saída para a crise. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1983. 
12 p. 


Senador Humberto Lucena na Presidência do Senado Federal: discur- 
so de posse e de abertura do Congresso Nacional em 2 e 15 de feve- 
reiro de 1993. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 
16p. 


A soberania da constituinte e uma solução para a crise. Brasília : Sena- 
do Federal, Centro Gráfico, 1988. 8 p. 


Sugestões de normas e emendas na Constituinte e discussão do proje- 
to de Constituição. Brasília : Senado Federal, 1987. 21 p. 


Temas em foco. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1991. 4v. 


A verdade sobre os empréstimos a Paraíba : denunciando uma mistifi- 
cação. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico,1982. 22 p. 


Uma visão da crise. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1989. 
16 p. 
Artigos de revistas 


A carta e o perfil do país. Quorum,v. 1,n.1,p. 37-38, jan. 1989. 

A crise da previdência. Conjuntura Social, v. 3,n. 5, p. 23-24, set. 1992. 

Gerar empregos. Conjuntura Social, v. 5, n. 8, p. 7- 8 ago. 1994. 

Instrumento autoritário. Conjuntura Social, v. 3,n. 3, p. 21-22, jul. 1992. 

Lucena pediu uma nova organização política. Revista do Serviço Públi- 
co, v. 115,n. 6, p. 31, maio /jun. 1987. 

Artigos de jornais 

1995, boas perspectivas. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 6 jan., 
1995, p. 11. 

ição congressual. Correio Braziliense, Brasília, 24 dez. 1992, p. 7. 


QU acesso do povo. Jornal da Constituinte, Brasília, 20 dez. 1987, n. 
29, p. 2. 


Acordo da dívida. Jornal de Brasília, Brasília, 25 jul. 1992, p. 2. 


63 


O acordo necessário. Jornal da Constituinte, Brasília, 21 ago. 1988, n. 
58, p. 2. 


Uma advertência muito oportuna. Momento Político, Brasília, 2 abr. 
1992, v. 1,n.2,p. 2. 


Afirmação do PMDB. Jornal da Constituinte, Brasília, 17 jul. 1988, n. 
5, p. 2. 


Agora, o pacto. Correio Braziliense, Brasília, 27 out. 1994, p. 6. 


As águas do “Velho Chico”. Correio Braziliense, Brasília, 4 jun. 1994, 
p. 7. 


Ainda a isonomia. Momento Político, Brasília, 26 ago. 1992, v. 1,n. 17, 
p. 2. 


Ainda há tempo. Correio Braziliense, Brasília, 30 dez. 1995, p. 6. 
Ainda o pacto. Correio Braziliense, Brasília, 7 dez. 1992, p. 7. 


Ainda o São Francisco. Jornal de Brasília, Brasília, 16 mar. 1997, p. 
6. 


Ajuste fiscal. Correio Braziliense, Brasilia, 29 jan. 1993, p. 7. 


Alterar para aperfeiçoar. Folha de S.Paulo , São Paulo, 20 nov. 1993. 
Seção Tendências/ Debates, p. 3. 


Ameaça a cidadania. Momento Político, Brasília, 28 maio 1992, v. 1,n. 
9, p. 2. 


Anistia não é perdão. Folha de S.Paulo , São Paulo, 11 abr. 1995, p. 
1-3. 


Antecipação da revisão. Jornal de Brasília, Brasília, 2 dez. 1992, p. 2. 


Antecipação do plebiscito. Jornal de Brasília, Brasília, 14 jun. 1992, 
p. 2. 
Anualidade dos tributos. Jornal de Brasília, Brasília, 7 fev. 1993, p. 2. 


Apoio aos pequenos empresários. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 3 
set. 1993, p. 3. 


Avaliação oportuna. Jornal de Brasília, Brasília, 26 abr. 1991, p. 2. 
O Brasil na UTI. Jornal de Brasília, Brasília, 13 nov. 1991, p. 5. 


A campanha do Betinho. Jornal de Brasília, Brasília, 19 set. 1993, p. 
2. 


Capitais especulativos. Correio Braziliense, Brasília, 6 mar. 1995, p. 7 
Cartas ao leitor: em nome do povo. Jornal da Constituinte, Brasília, 7 
jun. 1987,n.1,p. 2. 


64 


Collor renunciou tarde demais. O Globo, Rio de Janeiro, 12 dez. 1993, 
p. 7. 


Confio na justiça. Folha de S.Paulo, São Paulo, 15 nov. 1994, p. 1-3. 


A conjuntura e a inflação. Correio Braziliense, Brasília, 8 set. 1998, p. 
7. 


Conjuntura preocupante. Folha de S.Paulo , São Paulo, 10 jul. 1997, 
p. 1-3. 


Um consenso que nos leve a um pacto social. O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 8 out. 1993. Caderno Especial Constituição, p. HS. 


Consolidação democrática. Correio Braziliense, Brasília, 26 set. 1992, 
p. 7. 


A consolidação dos partidos. Folha de S.Paulo , São Paulo, 10 maio 
1988. Seção Tendências / Debates, p. AS. 


A Constituição e o plano. Jornal de Brasília, Brasília, 20 jan. 1991, p. 
2. 


Uma constituição mais sintática e flexível. Folha de S.Paulo , São Pau- 
lo, 23 maio 1988. Seção Tendências / Debates, p. AS. 


Constituição : vitória de um povo que sabe o que quer. Jornal da 
Constituinte, Brasília, 5 out. 1988, n. 65. Caderno 2, p. 1. 


Conter o desemprego. Jornal de Brasília, Brasília, 24 mar. 1998, p. 2. 


A convocação extraordinária. Jornal da Constituinte, Brasília, 27 dez. 
1987, n. 30, p. 2. 


CPI apura omissão do governo, diz Senador. Folha de S.Paulo , São 
Paulo, 23 mar. 1992. Caderno Brasil, p 1-7. 


A CPI de PC Farias. Jornal de Brasília, Brasília, 3 set. 1992, p. 2. 
A crise da previdência. Jornal de Brasília, Brasília, 22 jan. 1992, p. 2. 
A crise e a economia. Jornal de Brasília, Brasília, 12 jul. 1992, p. 2. 


A crise política e a conjuntura. Jornal de Brasília, Brasília, 10 set. 
1992, p. 2. 


A dança dos índices. Jornal de Brasília, Brasília, 20 maio 1992, p. 2. 
Darcy Ribeiro. Correio Braziliense, Brasília, 10 mar. 1997, p. 11. 


O debate na Constituinte. Jornal da Constituinte, Brasília, 16 ago. de 
1987, n. 11, p. 2. 


Uma decisão histórica. Momento Político, Brasília, 29 set. 1992, v. 1, 
n. 20, p. 2. 


65 


Demissão não é anistia. Jornal de Brasília, Brasília, 7 maio 1992, p. 
2. 


Democracia e partidos. Jornal de Brasília, Brasília, 28 set. 1990, p. 2. 


Desafio da mudança. Momento Político, Brasília, 5 nov. 1992, v. 1,n. 
25, p. 2. 


Desemprego mundial. Correio Braziliense, Brasília, 28 fev. 1994, p. 7. 


Desenvolvimento regional. Jornal de Brasília, Brasília, 11 dez. 1991, 
p. 2. 


Desespero de quem se afoga. O Globo, Rio de Janeiro, 6 ago. 1992, p. 
6 


As dimensões da seca. Correio Braziliense, Brasília, 4 out. 1993, p. 7. 


O direito de resposta. Folha de S.Paulo , São Paulo, 6 set. 1990. Seção 
Tendências / Debates, p. A3. 


A dívida social. Jornal de Brasília, Brasília, 11 jan. 1991, p. 2. 
Dívidas estaduais. O Globo, Rio de Janeiro, 24 ago. 1991, p. 6. 


A economia dos papéis. Folha de S.Paulo , São Paulo, 5 jul. 1988. Se- 
ção Tendências / Debates, p. A3. 


A emergência da crise. Momento Político, Brasília, 10 dez. 1992, v. 1, 
n. 30, p. 2. 


Emergência produtiva. O Globo, Rio de Janeiro, 26 abr.1993, p. 6. 


Em favor do segundo turno. Folha de S.Paulo , São Paulo, 12 maio 
1997, p. 13. 


Encargos, em vez de cargos. Momento Político, Brasília, 15 out. 1992, 
v. 1,n.22,p. 2. 


Endividamento interno. Correio Braziliense, Brasília, 5 jan. 1993, p. 7. 


Eficiência, em primeiro lugar. Jornal de Brasília, Brasília, 24 set. 
1988, p. 2. 


O emendão do governo. Jornal de Brasília, Brasília, 4 set. 1991 , Pp. 2. 


Em nome da comunicação. Jornal da Constituinte, Brasília, 5 jun. 
1988, n. 49, p. 1. 


É preciso evitar o pior. Folha de S.Paulo, São Paulo, 25 jul. 1988. Se- 
ção Tendências / Debates, p. A3. 


Os erros da ONU. Jornal de Brasília, Brasília, 5 fev. 1991, p. 2. 


Escola de líderes. Jornal da Constituinte, Brasília, 3 jul. 1988, n. 53, 
p. 2. 


66 


A estabilidade é intocável. Jornal de Brasília, Brasília, 13 fev. 1991, p. 
2. 


Estado deve manter os monopólios. Jornal da Constituinte, Brasília, 2 
ago. 1987,n.9, p. 3-4. 


A estagnação da economia. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 10 mar. 
1993, p.11. 


A etapa final. Jornal da Constituinte, Brasília, 27 nov. 1987, n. 26, p. 
2. 


As etapas da nova carta. Jornal da Constituinte, Brasília, 19 jul. 1987, 
n. 7, p. 2. 


Exemplo dignificante. Jornal de Brasília, Brasília, 10 abr. 1992, p. 2. 


Fala interior. Jornal da Constituinte, Brasília, 12 jun. 1988, n. 50, p. 
2. 


Fantasma da inflação. Correio Braziliense, Brasília, 6 fev. 1993, p. 7. 
Um fardo injusto. O Globo, Rio de Janeiro, 2 jun. 1995, p. 6 


A fase final. Jornal da Constituinte, Brasília, 23 de ago. 1987,n. 12, p. 
2. 


Flexibilização urgente. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 15 ago. 1995, 
p. 9. 


A força da economia. Correio Braziliense, Brasília, 6 maio 1994, p. 7. 
Gerar empregos. Correio Braziliense, Brasília, 16 maio 1994, p. 7. 
Golpe contra a CPI. Jornal de Brasília, Brasilia, 117 jul. 1992, p. 2. 
Governo e oposição. O Globo, Rio de Janeiro, 20 abr. 1991, p. 6. 
Grande desafio. Jornal de Brasília, Brasília, 11 abr. 19983, p. 2. 
Grande trunfo. Jornal de Brasília, Brasilia, 2 jun. 1993, p. 2. 

A guerra fiscal. Correio Braziliense, Brasília, 25 set. 1995, p. 6. 


A guerra no Oriente Médio. Jornal de Brasília, Brasília, 30 jan. 1991, 
p. 2. 


Hora do entendimento. Momento Político, Brasília, 29 out.1992, v. 1, 
n. 24, p. 2. 


A hora dos pequenos. Jornal de Brasília, Brasília, 5 set.1993, p. 2. 


Hotéis - cassinos. Momento Político, Brasília, 9 abr. 1992, v. 1,n.83, p. 
2. 


67 


Impeachment no Senado. Jornal de Brasília, Brasília, 7 out. 1992, p. 
2. 


Iniquidade. Correio Braziliense, Brasília, 29 jan. 1992, p. 7. 


Instrumento autoritário. Correio Braziliense, Brasília, 30 mar. 1992. 
Caderno Direito e Justiça, p. 2. 


Interparlamentar em Brasília. Correio Braziliense, Brasília, 2 maio 
1991, p. 7. 


Isonomia salarial. Momento Político, Brasília, 14 maio 1992, v. 1,n. 7, 
p. 2. 

Jânio, o mito. Correio Braziliense, Brasília, 27 fev. 1992, p. 7. 

João de Deus. O Globo, Rio de Janeiro, 6 nov. 1991, p. 6. 

João Emílio Falcão. Correio Braziliense, Brasília, 8 maio 1995, p. 6. 

O jovem Pompeu. Jornal de Brasília, Brasília, 30 jul. 1991, p. 2. 

Os juros da dívida. Jornal de Brasília, Brasília, 6 ago. 1991, p. 2. 

Os juros e a inflação. Jornal de Brasília, Brasília, 14 maio 1993, p. 2. 


Lucena garante que o Congresso vai apoiar projetos do governo Ita- 
mar. Jornal de Brasília, Brasília, 2 fev. 1993, p. 4. 


Lucena pode ir ao STF para dirigir reforma. Folha de S. Paulo, São Pa- 
ulo, 27 set. 1993. Caderno Brasil, p. 1-6. 


Marginais da economia. Jornal de Brasília, Brasília, 30 jul. 1992, p. 2. 


O Ministro e as fraudes. Jornal de Brasília, Brasilia, 24 maio 1991, 
p. 2. 


Ministro que não é ministro. Jornal de Brasília, Brasília, 24 maio 
1991, p. 2. 


Missão da Constituinte. Jornal da Constituinte, Brasília, 21 fev. 1988, 
n. 36, p. 2. 


Modernizar o país. Jornal da Constituinte, Brasília, | maio 1988, n. 
44, p. 2. 


Modéstia a parte. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro , 13 set. 1993, p. 9. 


Não aos crimes hediondos. Folha des. Paulo , São Paulo, 18 set. 1993. 
Caderno Brasil, Seção Tendências / Debates, p. 1-3 


Na rota da recessão. Correio Braziliense, Brasília, 31 dez. 1991, p. 7. 


Nas águas da revisão. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 13 out. 1993, 
p. 11. 


68 


Nova abertura para a CEE. Jornal da Constituinte, Brasília, 22 jun. 
1988, n. 52, p. 2. 


Uma nova fase para os estados e municípios. Jornal da Constituinte, 
Brasília, 25 out. 1987, n. 21, p. 2. 


Nova lei salarial. Jornal de Brasília, Brasília, 10 ago. 1991, p. 2. 


O novo modelo brasileiro. Folha de S. Paulo, São Paulo, 9 jun. 1988. 
Seção Tendências / Debates, p. AS. 


O novo pacote. O Globo, Rio de Janeiro, 22 fev. 1991, p. 6. 


O novo regime do servidor. Jornal de Brasília, Brasília, 23 dez. 1990, 
p. 2. 


Os novos rumos. Correio Braziliense, Brasília, 23 abr. 1995, p.7. 


Os números da crise. Momento Político, Brasília, 26 mar. 1992, v. 1,n. 
1, p. 2. 


Os oligopólios e a economia. Jornal de Brasília, Brasília, 8 ago. 1993, 
p. 2. 


A onda de corrupção. O Globo, Rio de Janeiro, 20 mar. 1992, p. 6. 

Opções para o Nordeste. Jornal de Brasília, Brasília, 21 jan.1998, p. 2. 
Pacto contra a inflação. Correio Braziliense, Brasília, 29 jul. 1998, p. 7. 
Os pactos de Brasília. Correio Braziliense, Brasília, 20 set. 1990, p. 7. 
Os pactos de Brasília. Correio Braziliense, Brasília, 23 ago. 1991, p. 7. 


O pagamento dos juros da dívida. Correio Braziliense, Brasilia, 16 jul. 
1991, p. 7. 


Papel da universidade. Correio Braziliense, Brasília, 22 jun. 1992, p. 7. 


Um passo importante. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 21 jun. 1998, 
p. ll 


Pedindo definições. Jornal da Constituinte, Brasília, 10 jul. 1988, n. 
54, p. 2. 


Pelo entendimento nacional. Jornal da Constituinte, Brasília, 24 jan. 
1988, n. 32, p. 2. 


As pesquisas eleitorais. Jornal de Brasília, Brasília, 2 nov. 1990, p. 2. 


Plano econômico : dúvidar e possibilidades. Jornal do Brasil, Rio de 
Janeiro, 14 fev. 1994, p. 9. 


Plebiscito e revisão. Jornal de Brasília, Brasília, 2 maio 1998, p. 2. 


69 


Plebiscito não ameaça apoios ao presidente. Correio Braziliense, Bra- 
síilia, 28 mar. 1993, p.5 


O poder invisível. Jornal de Brasília, Brasília, 18 set. 1991, p. 8. 


Política insensata. Momento Político, Brasília, 2. jul. 1992, v. 1,n. 14, 
p. 2. 
Por amor a verdade. O Globo, Rio de Janeiro, 20 abr. 1992, p. 6. 


Por trás da linha vermelha. Jornal de Brasília, Brasília, 26 j jun. 1991, 
p. 2. 


Por um entendimento nacional. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 9 
ago. 1988. Coluna Espaço Aberto, p. 2. 


Portos restritos. Jornal de Brasília, Brasília, 6 jul. 1997, p. 6. 


Povo deve poder destituir o presidente. Correio Braziliense, Brasília, 9 
maio 1993, p. 4. 


O povo vota e decide. Folha de S.Paulo , São Paulo, 10 abr. 1988. Se- 
ção Tendências/ Debates, p. AS. 


Os prazos da carta. Jornal da Constituinte, Brasília, 8 nov. 1987, n. 
23, p. 2. 


O preço da recessão. Jornal de Brasília, Brasília, 7 mar. 1992, p. 2. 


Presidencialismo eficaz. Jornal da Constituinte, Brasília, 27 set. 1987, 
n. 17, p. 2. 


Presidencialismo moderno. Jornal da Constituinte, Brasília, 31 jan. 
1988,n.33,p.2. 


Privatização em debate. Jornal de Brasília, Brasília, 19 out. 1991 , Pp. 2. 
Problema institucional. Jornal de Brasília, Brasília, 13 mar. 1991, p. 2. 
Promessa e compromisso. Jornal de Brasília, Brasília, 18 set. 1990, p. 2. 
Quadro inflacionário. Jornal de Brasília, Brasília, 10 jul. 1991, p. 2. 
Quarto poder. Jornal de Brasília, Brasília, 21 ago. 1992, p. 2. 

À questão do orçamento. Correio Braziliense, Brasília, 2 ago. 1996, p. 15. 


Razões do calendário. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 nov. 1994, 
p. 11. 


Reajuste dos salários. Correio Braziliense, Brasília, 3 jul. 1993, p. 7. 
Referendo popular. Jornal de Brasília, Brasília, 29 maio 1997 , p. 6. 
Reforma inadiável. Correio Braziliense, Brasília, 30 out. 1995, p. 6. 
Reindexação. Correio Braziliense, Brasília, 20 nov. 1991, p. 7. 


70 


A relevância do Congresso. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 17 jun. 
1994, p. 11. 


Resposta aos que criticam o Congresso. Jornal do Brasil, Rio de Janei- 
ro, 2 jul. 1993, p. 11. 


A reta final. Jornal da Constituinte, Brasília, 17 abr. 1988, n. 42, p. 2. 


O retrato do próprio país. Correio Braziliense, Brasília, 18 out. 1987, 
p. 3. 


Revisão constitucional. Correio Braziliense, Brasília, 11 out. 1990, p. 7. 
À revisão constitucional. Correio Braziliense, Brasília, 24 fev. 1993, p. 7. 
Risco de sucateamento. Correio Braziliense, Brasília, 3 set. 1990, p. 7. 
A rolagem das dívidas. Jornal de Brasília, Brasília, 2 jan. 1992, p. 2. 


Rumo a conciliação. Jornal da Constituinte, Brasília, 15 maio 1988, n. 
46, p. 2. 


Rumos para a Constituinte. Correio Braziliense, Brasília, 27 fev. 
1985, p. 2. 


Rumos partidários. Jornal da Constituinte, Brasília, 22 maio 1988, n. 
47, p. 2. 


A saída negociada. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 18 fev. 1993, p. 11. 


Salário dos servidores. Jornal de Brasília, Brasília, 11 jun. 1991. Co- 
luna Tribuna da Cidade, p. 2. 


Salários & desemprego : o fórum do entendimento. Jornal do Brasil, 
Rio de Janeiro, 8 jul. 1993, p. 11. 


Saldo positivo. Correio Braziliense, Brasília, 19 ago. 1992, p. 7. 

A seca continua. Jornal de Brasília, Brasília, 18 jul. 1993, p. 2. 

A seca nordestina. Correio Braziliense, Brasília, 21 mar. 1993, p. 7. 
Segue a revisão. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 6 nov. 1993, p. 11. 


A segunda fase do plano. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 9 mar. 
1994, p. 9. 


A semana do Exército. Correio Braziliense, Brasília, 19 ago. 1993, p. 7. 


Senado deve presidir a revisão constitucional. Correio Braziliense, 
Brasília, 31 jan. 1993, p. 4. 


Senador Humberto Lucena esclarece. O Estado de S. Paulo, São Pau- 
lo, 23 abr. 1991. Caderno Esportes, p. 23. 


11 


Separar o joio do trigo. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 25 out. 1987, 
p. 9. 


Sistema de governo. Jornal da Constituinte, Brasília, 4 out. 1987, n. 
18, p. 2. 


Só a verdade. Jornal de Brasília, Brasília, 12 jun. 1992, p. 2. 


Sobre o presidencialismo. Jornal da Constituinte, Brasília, 8 maio 
1988, n. 45, p. 2. 


Solução definitiva. Correio Braziliense, Brasília, 24 maio 1993, p. 7. 
Sonho desfeito. Jornal de Brasília, Brasília, 26 abr. 1992, p. 2. 
Sorteio público. Correio Braziliense, Brasília, 16 out. 1991, p. 7. 
Sucesso da Rio-92. Jornal de Brasília, Brasília, 28 jun. 1992, p. 2. 
O surto do cólera. Jornal de Brasília, Brasília, 26 dez. 1991, p. 2. 


Um texto perene. Jornal da Constituinte, Brasília, 13 dez. 1987, n. 28, 
p. 2. 


Os trabalhos do Senado. Jornal da Constituinte, Brasília, 6 dez. 1987, 
n. 27, p. 2. 


A transparência do voto. Momento Político, Brasília, 24 set. 1992, v. 1, 
n. 19, p. 2. 


Tristes números. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 4 jan. 1994, p.13. 


Turno extra para enxugar. Jornal da Constituinte, Brasília, 29 maio 
1988, n. 48, p. 2. 


Ulysses, o navegante. Momento Político, Brasília, 22 dez. 1992, v. 1,n. 
23, p. 2. 


A unidade nacional. Correio Braziliense, Brasília, 11 mar. 1992, p. 7. 
Uso abusivo. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 nov. 1996, p. 11. 


As vantagens do álcool. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 15 fev. 1996, 
p. 9. 


Versão incontestável. Jornal de Brasília, Brasília, 23 jul. 1991, p. 2. 
Uma visão da crise. Jornal de Brasília, Brasília, 28 set. 1991, p. 2. 


Vitória é do povo. Jornal da Constituinte, Brasília, 3 abr. 1988, n. 41, 
p. 1. 


A volta do gatilho. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 31 mar. 1993. Ca- 
derno Economia, p. 2. 


Voz e vez. Jornal da Constituinte, Brasília, 28 jun. 1987, n. 4, p. 3. 


Zona franca. Jornal de Brasília, Brasília, 3 dez. 1991, p. 2. 


72 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Catálogo Biográfico dos Senado- 
res brasileiros : de 1826 a 1986. Organização Leonardo Leite Neto. 
Brasília : Senado Federal, 1986. 4 v.il. 


-- Senadores : dados biográficos : quinquagésima legislatura 
1995-1999. Brasília, 1995. 392 p. il. 


Dados biográficos. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1993. 6 
p. 
PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 


1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 


73 


JOÃO AGRIPINO 


Nome completo: João Agripino Filho 
Nome parlamentar: João Agripino 
Partidos políticos: União Democrática Nacional (UDN) e 


Aliança Renovadora Nacional (ARENA) 
Data de nascimento: 1º de março de 1914, em Brejo da Cruz - PB 
Data de falecimento: 06 de fevereiro de 1988 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal Constituinte (05/02/1946 a 1951). Deputado 
Federal (1951/1955, 1955/1959, 1959 a 31/01/1963 e 1983/1987). 
Senador (1º/02/1963 a 30/01/1966). Governador de Estado 
(31/01/1966 a 15/03/1971). 


Procurador da Prefeitura de Brejo da Cruz, PB. Promotor Público 
em Jardim do Seridó, RN (1961). Formado, dedicou-se à advocacia e 
agropecuária. Foi Professor em Catolé do Rocha, PB. Presidente do Di- 
retório Regional da UDN. Vice-Líder da UND (1962) na Câmara dos 
Deputados, onde permaneceu durante quatro Legislaturas tendo feito 
parte das Comissões de Serviço Público, Finanças, Orçamento (1955), 
Distrito Federal, de Economia, Indústria e Comércio (1983) e de Minas 
e Energia (1983), como Suplente. Foi Ministro de Minas e Energia do 
Governo do Presidente Jânio Quadros (1961). Candidato da União De- 
mocrática Nacional e do Partido Democrata Cristão ao Senado Federal 
nas eleições de 1962. No Senado Federal, foi Líder da Minoria. Fez 
parte das Comissões de Minas e Energia, Polígono das Secas e Proje- 
tos do Executivo. Militou na imprensa como Diretor-Proprietário do 
jornal Tribunal do Povo em João Pessoa. Nas eleições de 1965, foi elei- 
to Governador da Paraíba. Ministro do Tribunal de Contas da União 
em setembro de 1971. Aposentou-se nesse cargo em 1974. Diretor Su- 
perintendente da empresa “Camargo Corrêa ” (1974). 
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Trabalhos publicados 


Monografias 
O Brasil em desordem. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordena- 
ção de Publicações, 1985. 41 p. 


Relatório sobre as contas do Presidente da República. Brasília : Tribu- 
nal de Contas da União, 1971. Relator. 


Referências bibliográficas 


RAMOS, Severino. Agripino: o mago de Catolé. João Pessoa : A União, 
1991. 290 p. il. 


WHO'S who in Brazil. 2. ed. São Paulo : Who's who in Brazil editorial, 
1970-. v. il. 
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JOÃO ARRUDA 


Nome completo: João Cavalcanti Arruda 

Nome parlamentar: João Arruda 

Partido político: União Democrática Nacional (UDN) 

Data de nascimento: 1º de outubro de 1914, em Bonito de Santa 
Fé - PB 


Data de falecimento: 17 de agosto de 1973, em São Paulo - SP 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador (08/02/1955 a 31/01/1963). 


Formado em Direito, exerceu a profissão de advogado em Campi- 
na Grande concomitante com a de comércio do algodão, como sócio de 
seu pai. Foi Presidente da Associação Comercial de Campina Grande. 
Tornou-se industrial em São Paulo, no ramo de tecelagem (1942). 
Como empresário de destaque, elegeu-se Diretor da Federação de 
Indústrias de São Paulo. Candidato udenista das oposições coligadas 
da Paraíba (UDN, PTB, PSP e PR), foi eleito Senador em 1954. No Se- 
nado, foi Membro das Comissões de Legislação Social, Finanças, 
Constituição e Justiça, Transportes, Comunicações e Obras Públicas 
e de Economia. 


Referências bibliográficas 


DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL, Brasilia, 18 ago. 1973 


PINTO, Luís Teixeira de Menezes. Fundamentos da história e do de- 
senvolvimento da Paraíba: 1574 a 1970. Rio de Janeiro : Ed. Leitu- 
ra, 1973. 281 P 
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JOÃO FLORENTINO MEIRA DE VASCONCELOS 


Nome completo: João Florentino Meira de Vasconcelos 
Nome parlamentar: João Florentino Meira de Vasconcelos 
Partido político: Partido Liberal (PLIB) 


Data de nascimento: 1830, em Itabaiana (antiga Pilar) - PB 
Data de falecimento: 10 de março de 1892, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Provincial da Paraíba. Deputado Geral (22/05/1867 
a 20/07/1868 e 15/12/1878 a 13/11/1879). Senador 
(14/10/1880 a 15/11/1889). Presidente de Província de Minas Ge- 
rais. 


Advogado. Promotor Público na Paraíba. Juiz de Direito no Ceará. 
Ministro da Marinha no Gabinete de 03 de julho de 1882, presidido 
pelo Senador João Lustosa da Cunha Paranaguá, Marquês de Para- 
naguá. Ministro do Império no Gabinete de 06 de maio de 1885, pre- 
sidido pelo Senador José Antonio Saraiva. Cavaleiro da Ordem da 
Rosa e de Cristo e do Conselho do Imperador. Ocupou cargos impor- 
tantes. Muito conceituado pela sua cultura jurídica e competência 
administrativa. No regime republicano, magistrado aposentado e 
advogado nos auditórios da Capital. 
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Trabalhos publicados 
Monografias 


Discursos pronunciados no Senado sobre o Ministro da Marinha na ter- 
ceira sessão da XVIII legislatura. Rio de Janeiro : |s.n.), 1883. 


Esclarecimentos sobre a eleição de Senador pela província da Paraíba. 
[s.n.t] 


A qualificação dos votantes na capital do Pará, ou, coleção dos artigos 
com que o Dr. João Florentino Meira Vasconcelos pulverizou as fal- 
sidades contidas no discurso proferido pelo Reverendo Cônego Ma- 
noel José de Sirqueira Mendes na Câmara temporária na sessão de 
11 de outubro de 1877. Pará: |s.n.), 1878. 


Relatório que a Assembléia Legislativa de Minas Gerais apresentou por 
ocasião de ser instalada a mesma Assembléia para a segunda ses- 
são ordinária da XXIII legislatura, em 7 de agosto de 1881. Ouro 
Preto : [s.n.), 1881. 


Referências bibliográficas 


BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) (BN). Catálogo da Exposição de His- 
tória do Brazil realizada pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro a 
2 de dezembro de 1881. Rio de Janeiro : Leuzinger, 1881. 3 v. 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográp- 
hico brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 
Tu. 


LYRA, Augusto Tavares de. Instituições políticas do Império. Brasilia : 
Senado Federal, Centro Gráfico : Universidade de Brasília, 1979. 
349 p. il. (Coleção Bernardo Pereira de Vasconcellos. Série Estudos 
Históricos, v. 16) 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
rio. Brasília : Senado Federal, 1973. 2 v. il. 
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JOÃO NEIVA 


Nome completo: João Soares Neiva 

Nome parlamentar: João Neiva 

Data de nascimento: 13 de agosto de 1839, em João Pessoa - PB 
Data de falecimento: 1º de dezembro de 1903, em Niterói - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Constituinte (15/11/1890 a 31/01/1897). Deputado 
Federal (11/06/1900 a 31/12/1903). 


Militar, terminou a carreira como General de Divisão com honras 
de Marechal em 1903. Tinha o curso de Estado-maior de 1º classe pelo 
Regimento de 1860. Diretor Geral do Corpo de Bombeiros. Lutou na 
Guerra do Paraguai. No Senado, foi Membro da Comissão de Marinha 
e Guerra. Compôs a Mesa Diretora algumas vezes, a saber: 3º Secretá- 
rio (19/06/1891 a 14/05/1892). 1º Suplente (14/05/1892 a 
04/05/1893 e reeleito até 09/05/1894). 3º Secretário (09/05/1894 a 
06/05/1895). 2º Suplente (15/05/1896 a 06/05/1897). 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 
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JOÃO SEVERIANO MACIEL DA COSTA 


Nome completo: João Severiano Maciel da Costa 

Nome parlamentar: João Severiario Maciel da Costa 

Títulos nobiliárquicos: Visconde e Marquês de Queluz 

Data de nascimento: 1769, em Mariana - MG 

Data de falecimento: 19 de novembro de 1833, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Constituinte por Minas Gerais (03/05/1823 a 
11/11/1823). Presidente de Província da Bahia (1825/ 1826). Sena- 
dor pela Paraíba (24/07/1826 a 19/11/1833). 


Formado em Direito, Matemática e Cânones pela Universidade 
de Coimbra em 1792. Ouvidor na Província da Paraíba. Administrador 
de Caiena na Guiana Francesa ocupada pelos portugueses no reinado 
de Dom João IV (1809/1817). Restituída a região, retornou ao Brasil 
transplantando para cá inúmeras especiarias e plantas, como cravo, 
noz-moscada, fruta-pão e a variedade de cana mais tarde conhecida 
como caiana (de Caiena). Deputado e Fiscal da Junta da Fazenda do 
Arsenal do Exército (1819). Desembargador da Casa da Suplicação do 
Paço e da Mesa da Consciência (Desembargador do Paço), 1819. Mi- 
nistro do Império (1823/1824). Ministro de Estrangeiros e da Fazenda 
(1827). Sendo do Conselho de D. João VI, acompanhou o Rei quando 
este regressou a Portugal em 1821, sendo então acusado de ter escrito 
opúsculo a favor da Independência do Brasil. Foi expulso da Corte de 
Lisboa em 1821. Regressou ao Brasil, tornando-se Membro do Conse- 
lho D. Pedro I. Foi Conselheiro de Estado. Colaborou na Constituição 
de 1824. Fez severas acusações ao Almirante Rodrigo Pinto Guedes, 
Barão do Rio da Prata, que lhe valeram três respostas deste, intitula- 
das: Echec et mat” à impostura do Ilmo. Sr. João Severiano Maciel da 


83 


Costa, Marquês de Queluz, Grã-Cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro, 
Conselheiro do Estado, Senador do Império, ex-Presidente da Provin- 
cia da Bahia, ex-Desembargador do Paço, ex-Ministro e Secretário de 
Estado de diversas repartições, etc. (defesa do Almirante Pinto Gue- 
des, Barão do Rio da Prata, no Conselho de Guerra a que respondeu 
pelo Comando da Esquadra Imperial no Rio da Prata, etc. Rio de Jane- 
iro : [s.n.), 1829 (126 páginas). E, ainda, “resposta ao último Opúsculo 
do Exmo. Sr. João Severiano Maciel da Costa, Marquês de Queluz, 
pelo seu menor admirador, o Almirante Pinto Guedes, Barão do Rio da 
Prata, Rio de Janeiro : |[s.n.), 1830 (73 páginas). Como Governador da 
Guiana Francesa propôs a união política desta com as Guianas brasi- 
leira (Amapá) e holandesa, em ofício ao Conde de Funchal, em 30 de 
outubro de 1812. Foi um dos primeiros a defender a abolição do tráfi- 
co negreiro. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


Análise e refutaçao do libelo acusatório, que publicou o Almirante Barão 
do Rio Prata, contra alguns Ministros de Estado em particular, em 
geral contra os Ministros de 1826, 1827 e 1828, disfarçada com o tí- 
tulo de defesa perante o Conselho de Guerra. Rio de Janeiro: |s.n.), 
1829. 88 p. 


Apologia que dirige à nação portugueza para se justificar de imputa- 
ções que lhe fazem homens obscuros, os quaes deram causa ao de- 
creto de 3 de junho e a providência tomada no aviso de 11 de julho 
do corrente ano de 1821. Coimbra : [s.n.], 1821. 32 p. 


Memórias sobre a escravidão. Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 1988. 
222 p. 


Memória sobre a necessidade de abolir a introducção dos escravos afri- 
canos no Brasil, sobre o modo e condições com que esta abolição se 
deve fazer, e os meios de remediar a falta de braços que ella pode 
trazer. Coimbra : Imprensa da Universidade, 1821. 90 p. 


Ode à morte do ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor D. Francisco de Le- 
mos de Faria Pereira Coutinho, Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, 
reformador e reitor da Universidade, à qual e a todo bispado dedica 
um brasileiro saudoso e agradecido. Coimbra : |s.n.), 1822. 8 p. 
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Reflexões sobre a união das três Guianas, Francesa, portuguesa e ho- 
landesa para formarem um reino anexo ao governo do Príncipe D. 
João. Caiena : |s.n.), 1812. 


Referências bibliográficas 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográp- 
hico brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 
Tv. 


ENCICLOPÉDIA e dicionário internacional. Rio de Janeiro : W. M. 
Jackson, 1946. 


LYRA, Augusto Tavares de. Instituições políticas do Império. Brasília : 
Senado Federal, Centro Gráfico : Universidade de Brasília, 1979. 
349 p. il. (Coleção Bernardo Pereira de Vasconcellos. Série Estudos 
Históricos, v. 16) 


- Os Ministros de Estado da Independência à República. Rio de 
Janeiro : Imprensa Nacional, 1949. 104 p. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
ro. Brasilia : Senado Federal, 1973. 2v. il. 


WILDBERGER, Arnold. Os Presidentes da Província da Bahia, efetivos 
& interinos, 1824-1889. Salvador : Tip. Beneditina, 1949. 861 p. il. 
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JOSÉ AMÉRICO 


Nome completo: José Américo de Almeida 
Nome parlamentar: José Américo 
Partidos políticos: Partido Progressista da Paraíba e União 


Democrática Nacional (UDN) 
Data de nascimento: 10dejaneiro de 1887, em Brejo da Areia - PB 
Data de falecimento: 10 de março de 1980, em João Pessoa - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador (04/1935 a 08/1935e 12/04/1947 a 31/01/1951). Go- 
vernador da Paraíba (31/01/1951 a 31/01/1953). 


Em Areia — PB, editou o jornal O Correio da Serra (1907). Da épo- 
ca, fazem parte alguns sonetos publicados no jornal União da capital 
da Paraíba. Em 1908, filiou-se ao Partido liderado por Gama Mello e 
de oposição ao então Presidente do Estado Walfredo Leal, seu tio. Pro- 
motor Público em Souza - PB (1909/1911) e Procurador Geral do 
Estado (1911). Publica em 1928 seu mais conhecido romance, “A Ba- 
gaceira”. Também em 1928, foi nomeado Secretário do Interior e Jus- 
tiça do Presidente João Pessoa. Comandou a luta contra a rebelião de 
Princesa (município da Paraíba) e assumiu posição destacada ao lado 
de João Pessoa na Aliança Liberal. Na eclosão da Revolução de 30 na 
Paraíba, assumiu a Chefia do Estado até a nomeação do Interventor. 
Foi um dos fundadores do Partido Progressista da Paraíba (1933). 
Após ter sido Ministro da Viação e Obras Públicas do Governo Provisó- 
rio (1930/1934), foi eleito Senador pela Assembléia Constituinte da 
Paraíba (1935). Renunciou ao mandato de Senador, assumindo o car- 
go de Ministro do Tribunal de Contas da União, poucos meses após 
sua eleição. Foi candidato a Presidente da República em eleição não 
realizada (1937). Em 1945, em célebre entrevista ao jornal Correio da 
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Manhã, furando a censura do Estado Novo, fortaleceu o movimento 
oposicionista que derrubou Getúlio Vargas do poder. Foi um dos fun- 
dadores da UDN. No Senado, foi Membro da Comissão de Finanças 
(1947/1948). A política da Paraíba dividiu-se em princípios de 1949. 
Foi eleito Governador do Estado pela coligação democrática paraibana 
PSD/PL, derrotando a UDN, seu antigo partido, e o candidato udenis- 
ta Argemiro Figueiredo. Licenciou-se do Governo da Paraíba, para as- 
sumir o Ministério da Viação e Obras de Getúlio Vargas (1953). Reas- 
sumiu após agosto de 1954. Em 1958, foi candidato a Senador per- 
dendo a eleição para Ruy Carneiro. Era Membro da Academia Brasileira 
de Letras, eleito em 1967 na vaga de Maurício de Medeiros. Foi o fun- 
dador e o primeiro Reitor da Universidade Federal da Paraíba. Minis- 
tro aposentado do Tribunal de Contas da União. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


O ano do nego : memórias. João Pessoa : À União, 1978. 233 p. 

A bagaceira : romance. 7. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1937. 307 p. 
A bagaceira : romance. 8. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1954. 265 p. 
A bagaceira : romance. 9. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1967. 155 p. 
A bagaceira : romance. 15. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1978. 268 p. 
A bagaceira : romance. 18. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1980. 147 p. 


A bagaceira : romance. 25. ed. Rio de Janeiro : Biblioteca do Exército, 
1988. 125 p. 


A bagaceira : romance. 26. ed. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1988. 125 p. 
O boqueirão : romance. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1935. 215 p. 


O ciclo da revolução do Ministério da Viação. Rio de Janeiro : Imprensa 
Nacional, 1934. 461 p. 


O ciclo revolucionário do Ministério da Viação. 2.ed. Mossoró : Funda- 
ção Guimarães Duque, 1982. 462 p. 


Coiteiros. 2. ed. Rio de Janeiro : Leitura, 1971. 149 p. 


Coiteiros : romance. São Paulo : Companhia Editora Nacional, 1935. 
190 p. 


Discursos acadêmicos. João Pessoa : Universidade Federal da Bahia, 
1968. 48 p. 
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Eu e eles. Rio de Janeiro : Nosso Tempo, 1970. 253 p. 
Eu e eles. Rio de Janeiro : Nosso Tempo, 1978. 253 p. 


Graça Aranha o doutrinador. João Pessoa : Universidade Federal da 
Paraíba, 1968. 28 p. 


Memórias : antes que me esqueça. Rio de Janeiro : F. Alves, 1976-.v. 


Mensagem a Assembléia Legislativa enviada em 01 de junho de 1952 
pelo Governador José Américo de Almeida. João Pessoa : Imprensa 
Oficial do Estado da Paraíba, 1952. 218 p. 


O Ministério da Viação no governo provisório. Rio de Janeiro : Officinas 
dos Correios e Telegraphos, 1933. 318 p. 


Novelas. 3. ed. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 1979. 295 p. 
Ocasos de sangue. Rio de Janeiro : J. Olympio, 1954. 75 p. 


A palavra e o tempo : 1937-1945-1980. Rio de Janeiro : J. Olympio, 
1965. 325 p. 


A Parahyba e seus problemas. Paraíba do Norte : Imprensa Official, 
1923. 637 p. 


A Parahyba e seus problemas. 2.ed. Porto Alegre : Globo, 1937. 290 
P. | 

A Paraíba e seus problemas. 4. ed. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1994. 728 p. 


Às secas do Nordeste. 2. ed. Mossoró : Fundação Guimarães Duque, 
1981. 124 p. 


As secas do Nordeste : exposição feita na Câmara dos Deputados em 
10-11-1953 : debates e repercussão. Rio de Janeiro : MVOP, 1953. 
119 p. 


Três novelas de José Américo de Almeida. 2. ed. Rio de Janeiro : Lei- 
tura, 1971. 2v. 


Referências bibliográficas 


MARIZ, Dinarte. José Américo de Almeida : perfil de um estadista. Bra- 
sília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1980. 34 p., il. Discurso pro- 
nunciado pelo Senador Dinarte Mariz na sessão especial do Senado 
Federal, em homenagem a memória de José Américo de Almeida. 


MENEZES, José Rafael de. José Américo um homem do bem comum. 
Rio de Janeiro : Tempo Brasileiro, 1967. 228 p. (Coleção Temas de 
Todo Tempo, 12) 
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PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 
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JOSÉ GAUDÊNCIO CORREA DE QUEIRÓZ 


Nome completo: José Gaudêncio Correa de Queiróz 

Nome parlamentar: José Gaudêncio Correa de Queiróz 

Partidos políticos: Partido Republicano Conservador (PRC) e 
União Democrática Nacional (UDN) 

Data de nascimento: 13 de setembro de 1881, em São José do 
Cariri - PB 

Data de falecimento: 1º de agosto de 1953 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador (07/06/1930 a 11/11/1930). Deputado Federal 
(04/06/1946 a 02/08/1946, 05/11/1946 a 26/12/1946, 
1º/08/1947 a 31/12/1947, 09/01/1948 a 26/01/1948, 
17/08/1949 a 26/10/1949 e 12/02/1951 a 12/08/1953). 


Promotor Público. Juiz de Direito. Procurador Geral do Estado da 
Paraiba. No Senado, foi Membro das Comissões de Diplomacia, Trata- 
dos e Legislação Social e de Constituição e Justiça. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados. Deputados brasileiros : 
1826-1976. Brasília : Câmara dos Deputados, 1976. 236 p. 


. Deputados brasileiros : repertório biográfico dos Senhores De- 
putados, abrangendo o período de 1946-1967. Brasília : Câmara 
dos Deputados, 1981. 858 p. 
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MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE 


Nome completo: Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
Nome parlamentar: Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
Partido político: Partido Liberal (PLIB) 


Data de nascimento: 21 de dezembro de 1780, em Pernambuco 
Data de falecimento: 18 de junho de 1855, no Rio de Janeiro 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Presidente da Junta de Governo Provisório de Pernambuco 
(1823/1834). Deputado Geral por Pernambuco (1831). Senador pela 
Paraíba (1831/1855). Presidente de Província de Pernambuco (1834). 
Deputado Geral (1836/1840). 


Ainda como estudante de Humanidades, entrou para as socieda- 
des secretas maçônico-republicanas de, Pernambuco; foi mandado es- 
tudar em Portugal, mas, em consequência da invasão francesa, refu- 
giou-se na Ilha da Madeira. Regressando a Pernambuco, entregou-se 
a vida comercial e às atividades maçônico-republicanas. Desafiou o 
Governo José Luiz de Mendonça, dando vivas à República, em sua 
presença, e dizendo “morra para sempre a tirania real”. Como partici- 
pe da revolução de 1817, teve de fugir para. os Estados Unidos, onde se 
refugiou até a anistia de 1821. Ao regressar a Pernambuco, partici- 
pou da Junta do Governo Provisório como Intendente da Marinha, de- 
pois como Presidente da Junta da Fazenda e, mais tarde, como Presi- 
dente do Conselho. Continuou na Presidência do Governo mesmo 
após o Imperador D. Pedro I haver nomeado José Carlos Mayrink da 
Silva Ferrão, pois este não aceitava assumir o Governo. Outorgada a 
Constituição de 1824, os pernambucanos se sublevaram contra a 
mesma, proclamando a Confederação do Equador, sob a liderança de 
Paes de Andrade; derrotada a Confederação, Paes de Andrade se refu- 
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giou na fragata inglesa “Tweed” e seguiu para Londres, onde ficou em 
exílio até 1831. Neste ano, com a abdicação de D. Pedro I, retorna a 
Pernambuco, onde foi eleito Deputado Geral, não chegando a assumir 
o cargo por ter sido eleito Senador pela Paraíba; tomou assento no Se- 
nado, sendo imediatamente licenciado para assumir a Presidência de 
Pernambuco (1834); tendo, nesse período, enfrentado a Guerra dos 
Cabanos e, mais tarde, a chamada “Carneirada”, quando Antônio 
Carneiro Machado Rios forçou sua demissão da Presidência. Em 
1840, na campanha pela maioridade, eventualmente aderiu à mesma 
por insistência de seu amigo Visconde de Albuquerque (Holanda Ca- 
valcante), ainda que contra a vontade. Foi republicano convicto e ja- 
mais aderiu por completo à causa monárquica; quando estudante em 
Portugal, recusara beijar a mão de D. João VI. Além de Senador, foi 
Coronel da Legião da Guarda Nacional, os dois únicos títulos que pos- 
suiu na vida. Inexplicavelmente, aparece nos Anais da Câmara dos 
Deputados em 1836 e 1840, como Senador e Deputado ao mesmo 
tempo. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


Analyse do projecto do governo para as províncias confederadas, e que 
as deve reger em nome da soberania nacional das mesmas provínci- 
as offerecidas a todos os brasileiros em geral, e em particular aos 
das províncias do norte, especialmente aos pernambucanos. Rio de 
Janeiro : Typographia Nacional, 1824. 8 p. 


Referências bibliográficas 


BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) (BN). Catálogo da Exposição de His- 
tória do Brazil realizada pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro a 
2 de dezembro de 1881. Rio de Janeiro : Leuzinger, 1881. 3 v. 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográp- 
hico brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 
Tv. 


COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionário biográphico de per- 
nambucanos célebres. Recife : Typ. universal, 1882. 804 p. 


MARTINS, Joaquim Dias, Sac. Os mártires pernambucanos, víctimas 
da liberdade nas duas revoluções ensaiadas em 1710 e 1817. Re- 
cife : Assembléia Legislativa de Pernambuco, [1972?]. 595 p. 
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MELLO, José Alexandre Teixeira de. Ephemérides Nacionaes. Rio de 
Janeiro : Gazeta de Noticias, 1881. 2 v. em 1. 


NOGUEIRA, Octaciano, FIRMO, João Sereno. Parlamentares do Impé- 
ro. Brasilia : Senado Federal, 1973. 2 v. il. 


RIO BRANCO, José Maria da Silva Paranhos, Barão do. Efemérides 
brasileiras. Organizado por Rodolfo Garcia. Rio de Janeiro : Minis- 
tério das Relações Exteriores, 1946. 734 p. 
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MARCONDES GADELHA 


Nome completo: Marcondes Iran Benevides Gadelha 
Nome parlamentar: Marcondes Gadelha 
Partidos políticos: Movimento Democrático Brasileiro (MDB), 


Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB), Partido Democrático Social (PDS) e 
Partido da Frente Liberal (PFL) 

Data de nascimento: 23 de junho de 1943, em Souza - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal (1971/1975, 1975/1979 e 1979/1983). Sena- 
dor (12/02/1983 a 31/01/1991). 


Médico. Diretor do Hospital “Lidia Meira”, Souza (PB). Na Câmara 
dos Deputados, foi Vice-Líder do MDB (1973/1975, 1976/1977 e 
1979). Membro da Comissão de Economia, Indústria e Comércio 
(1975). Presidente e Vice-Presidente da Comissão de Economia, 
Indústria e Comércio (1979). Membro da Comissão de Finanças 
(1979). Secretário-Geral da União Interparlamentar (Grupo brasilei- 
ro). Secretário do Instituto Pedroso Horta de Estudos Políticos. Mem- 
bro da Associação dos Parlamentares de Lingua Francesa. Eleito Se- 
nador em 1982, tomou posse em fevereiro de 1983. No Senado, foi 
Membro das Comissões de Constituição e Justiça e do Distrito Federal 
(1983/1984), de Legislação Social (1983) e de Saúde (1984). Suplente 
das Comissões de Assuntos Regionais, de Economia (1983/1984) e de 
Finanças (1984). Vice-Líder do PDS no Senado (1983/1984). Membro 
Titular da Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga proble- 
mas vinculados ao aumento populacional brasileiro (1984). Vi- 
ce-Presidente da Comissão Especial destinada a avaliar os fatos rela- 
cionados com as denúncias do Jornal O Estado de S. Paulo, sobre os 
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acordos entre o Brasil e a Polônia (1984). 3º Secretário da Mesa Dire- 
tora do Senado Federal (1985/1986). Vice-Presidente do Parlamento 
Latino-americano. Presidente dos simpósios sobre: Controle Orça- 
mentário pelo Poder Legislativo; Democratização da Economia na 
Constituinte; e o 4º Centenário da Paraíba. Autor do Projeto de Reso- 
lução que criou a Comissão de Fiscalização e Controle no Senado Fe- 
deral. Presidente da Comissão Diretora do Grupo Brasileiro do Parla- 
mento Latino-americano. 


Atuação na Assembléia Nacional Constituinte de 1987 


Suplente da Subcomissão dos Negros, Populações Indígenas, De- 
ficientes e Minoria. Suplente da Comissão da Ordem Social. Titular da 
Comissão de Sistematização. Presidente da Comissão da Família, da 
Educação, Cultura e Esportes, da Ciência e Tecnologia e da Comuni- 
cação. 


Trabalhos publicados 
Monografias 


Agenda para o fim do século. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1989. 6 p. 


Desenvolvimento, segurança e democracia. Brasília : Câmara dos De- 
putados, 1973. 34 p. 


Discurso do IV centenário. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1985. 19 p. 


Municipalismo e centrismo. Brasília : Câmara dos Deputados, Coorde- 
nação de Publicações, 1977. 16 p. 


Um novo tempo. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1983. 23 p. 


Pensar com liberdade. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordena- 
ção de Publicações, 1982. 16 p. 


Por Francisco Pinto. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordenação 
de Publicações, 1974. 11 p. 


Saudação a François Mitterrand. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1985. 8 p. 


Viabilizar o poder civil. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 
1988. 34 p. 
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Artigos de jornais 


A Constituinte pentecostal. Correio Braziliense, Brasília, 13 fev. 1987. 
Coluna Sua Excelência, p. 5. 


A duração do mandato do presidente : cinco anos para todos. O Globo, 
Rio de Janeiro, 08 jul. 1987. Seção Dois Pontos, p. 4. 


O financiamento das campanhas. Jornal de Brasília, Brasília, 19 nov. 
1992, p. 2. 


Referências bibliográficas 


ANAIS DO CINQUENTENÁRIO DA REVOLUÇÃO DE TRINTA. 


BELOCH, Israel, ABREU, Alzira Alves de (Coords.). Dicionário históri- 
co-biográfico brasileiro : 1930-1983. Rio de Janeiro : Foren- 
se-universitária : FGV/CPDOC : FINEP, 1984. 4 v.il. 


BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados. Deputados brasileiros : 
repertório biográfico : 51. legislatura 1999-2003. Brasília : Câmara 
dos Deputados, 1999. 2 v. il. (Série fontes de referência. Deputa- 
dos brasileiros. repertório biográfico, n. 5) 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos : 
quadragésima sétima legislatura 1983-1987. Brasília : Senado Fe- 
deral, Centro Gráfico, [1983?]. 324 p. il. 


DIMENSTEIN, Gilberto. O Complô que elegeu Tancredo. Rio de Janei- 
ro : Ed. JB, 1985. 247 p. il. 


FURTADO, Alencar. Órfãos do talvez. 2. ed. Curitiba : Beija-flor, 
1979. 118 p. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 
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MILTON CABRAL 


Nome completo: Milton Bezerra Cabral 

Nome parlamentar: Milton Cabral 

Partidos políticos: Partido Liberal (PL), Aliança Renovadora 
Nacional (ARENA) e Partido Democrático 
Social (PDS) 

Data de nascimento: (06 de outubro de 1921, em Umbuzeiro - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal (12/02/1963 a 31/01/1966 e 12/02/1967 a 
31/01/1971). Senador (12/02/1971 a 31/01/1979 e 1º/02/1979 a 
31/01/1987). Governador da Paraíba (1986). 


Presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba 
(1949/1951). Vice-Presidente da Confederação Nacional da Indústria - 
Rio de Janeiro. Membro do Conselho Nacional do Serviço Social da 
Indústria - SESI (1954/1959). Representante da Confederação Na- 
cional da Indústria no Conselho de Administração do IAPI (1960). 
Diretor do IBC - Instituto Brasileiro do Café, para 22 países do Ori- 
ente Médio, Norte da África, Grécia e Chipre (1968/1969). Em sua 
primeira gestão como Senador, foi 2º Secretário da Mesa Diretora 
(1972/1974). Presidente das Comissões: de Economia (1974 / 1976) 
e de Segurança Nacional (1977/1979). Em setembro de 1978, reu- 
nido o Colégio Eleitoral do Estado, foi reeleito Senador, tomando 
posse em fevereiro de 1979. Presidente da Comissão de Minas e 
Energia (1980/1982). Membro do Diretório Nacional do PDS - Parti- 
do Democrático Social (1980/1982). 3º Secretário da Mesa Diretora 
(1983/1984). Assumiu o Governo do estado da Paraíba (1986), em 
virtude da desinçompatibilização do Governador Wilson Braga, 
candidato ao Senado Federal. 
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Trabalhos publicados 
Monografias 


Ação parlamentar. Brasília : Senado Federal, 1976. 192 p. 


Ação parlamentar. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1986. 
263 p. 


Aspectos do I Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social : 
1972-1974. Brasília : Senado Federal, 1971. 15 p. 


Brasil x Argentina : aproveitamento energético do Rio Paraná. Brasília : 
Senado Federal, 1972. 27». 


Conferência interparlamentar sobre a poluição ambiental. Brasília : 
Senado Federal, Centro Gráfico, 1974. 35 p. 


Crise brasileira de combustíveis líquidos. [S.1. : s.n.], 1973. 


Desenvolvimento e meio ambiente. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1971. 17 p. 


Ensaio sobre o Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia. |S.1.: s.n.), 
1976. 


Integração econômica da América Latina. Brasília : Senado Federal, 
Centro Gráfico, 1983. 92 p. 


As novas fronteiras do mar. Brasília : Senado Federal, 1980. 204 p. 


A questão nuclear. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1983-. 
v. Relator. 


Seguro desemprego. [S.l. : s.n.), 1975. 


CABRAL, Milton, LIMA, Cunha, PEIXOTO, Amaral et al. Ruy Carneiro, 
o admirável político. Brasília : Senado Federal, 1977. 44 p. il. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos : 
nona legislatura 1979-1983. Brasília : Senado Federal, Centro 
Gráfico, [1980?]. 305 p. il. 

-. Senadores : dados biográficos, oitava legislatura 

1975-1979. Brasília : Senado Federal, 1975. 277 p. il. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 
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NEY SUASSUNA 


Nome completo: Ney Robinson Suassuna 

Nome parlamentar: Ney Suassuna 

Partido político: Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) 

Data de nascimento: 11 de outubro de 1941, em Campina 
Grande - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Suplente (1991/1999). Senador (1991, 1995 e 
1999/2007). 


Assesor Técnico do Ministro do Planejamento (1996 e 1971). Pro- 
fessor da Universidade do Brasil. Membro da Comissão Executiva Na- 
cional do PMDB. Assumiu o mandato de Senador em 05/01/1991, 
por motivo de afastamento do Titular, Senador Antonio Mariz. No Se- 
nado Federal, foi Membro das Comissões de Constituição, Justiça e 
Cidadania, de Assuntos Sociais, de Serviços de Infra-Estrutura e da 
Comissão de Educação, Cultura e Desporto. Assumiu definitivamente 
o mandato de Senador em 1º/01/1995, pelo fato de o Titular ter sido 
eleito Governador do Estado da Paraíba. Integra, assim, como Mem- 
bro Titular a Comissão de Assuntos Econômicos e a Comissão de Fis- 
calização e Controle. Membro Suplente da Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto. Membro Suplente da Comissão de Serviços de 
Infra-Estrutura. Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamen- 
tos Públicos e Fiscalização (1197/1998). Presidiu a Comissão Tempo- 
rária da Seca (1998). Eleito Senador da República para o período de 
1999/2007, ocupa como Membro Titular a Comissão de 
Infra-Estrutura e preside a Comissão de Assuntos Econômicos 
(1999/2000). Membro Titular do Conselho de êtica e Decoro Parla- 
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mentar (1999) e da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização (1999/2000). Membro Suplente da Comissão de Educa- 
ção e da Comissão de Contituição, Justiça e Cidadania. Membro Titu- 
lar da CPI do Judiciário (1999). Vice-Líder do PMDB no Senado 
(1997/1998 e 1999 e 2000). Empresário dos setores educacional e 
agro-industrial, sendo: Vice-Presidente da FACIARJ - Federação das 
Associações Comerciais do Rio de Janeiro. Presidente da Associação 
Comercial da Barra da Tijuca - ACIBARRA/RJ. Presidente do Colégio 
Anglo-Americano.. Diretor-Presidente da Agroindustrial Suassuna. 
Diretor da Suassuna Factoring. Diretor-Presidete da NRS - Negócios, 
Realizações e Serviços. Diretor-Presidente da SESAT - Sociedade de 
Ensino Superior e Assistência Técnica. Diretor-Presidente da 
Anglo-Americano Escolas Superiores. Diretor-Tesoureiro do Sindicato 
dos Mantenedores de Ensino Superior do Rio de Janeiro. Conselheiro 
Emérito do Conselho dos Antigos Alunos e Diplomados da UFRJ 
(2000). Membro das seguintes Academias: Nacional de Educação, Na- 
cional de Administração e de Educação do Estado do Rio de Janeiro. 
Eleito em pesquisa realizada pelo DIAP (Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar) uma das “100 Cabeças do Congresso Na- 
cional”, nos anos de 1997, 1998, 1999 e 2000 nas categorias de arti- 
culador e formador de opinião. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


15 de outubro: dia do professor, dia de refletir e partilhar responsabili- 
dades. Brasília : Senado Federal, 1997. 10 p. 


"Algumas considerações sobre a imperiosa necessidade da reforma tri- 
butária eo seu Modus Faciendi. Brasília : Senado Federal, 1998. 
14 p. 


Atuação Parlamentar. pronunicamentos e proposições. Brasília : Se- 
nado Federal, Secretaria Espeical de Editoração e Publicações, 
1996-. V. 


Atuação Parlamentar 1995. Brasília : Senado Federal, 1998. 408 p. 


Atuação Parlamentar 1997. Brasília : Senado Federal, Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, 1998. 668 p. 


Atuação Parlamentar 1998. Brasília : Senado Federal, Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, 1999. 630 p. 
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O Brasil precisa de uma reforma política ampla. Brasília : Senado Fede- 
ral, 1998. 35 p. 


Comentários às resoluções n. 69/95 e 19/96 do Senado Federal. Bra- 
sília : Gabinete do Senador Ney Suassuna, 1996. 34 p. 


É proibido ter idéias novas. Rio de Janeiro : Ed. Sesat, 1981. 


Em defesa de uma reforma política ampla. Brasília : Senado Federal, 
1996. 39 p. 


Funcionalismo público : 1.120 dias sem aumento. Brasília : Senado Fe- 
deral, 1998. 9 p. 


Homenagem a Antônio Mariz. Brasília : Senado Federal, 1997. 7p. 
Homenagem à Marinha do Brasil. Brasília : Senado Federal, 1997.9 p. 


Homenagem ao dia da cultura e do cinema brasileiro. Brasília : Senado 
Federal, (199-). 4 p. 


Homenagem ao município e aso cidadãos de Sousa. Brasília : Senado 
Federal, 1997. 9 p. 


A inserção econômica do município brasileiro na integração regional 
Mercosul. Brasília : (s.n.), 1993. 14 p. 


Interpelação aos Ministros Pedro Malan, da Fazenda, e Antônio Kandir, 
do Planejamento, em sessão solene do Congresso Nacional, para es- 
clarecimentos sobre o pacote econômico do governo. Brasília : Sena- 
do Federal, 1998. 8 p. 


LDO 99: lei n. 9.692, de 27 de julho de 1998 : dispõe sobre as diretri- 
zes para elaboração da Lei Orçamentária para 1999 e da outras 
providências. Brasília : Senado Federal, 1998. 95 p. Relator 


Lei de responsabilidade fiscal: Lei Complementar n. 101, de 4 de maio 
de 2000. Brasília : Senado Federal, Secretaria Espeical de Editora- 
ção e Publicações, 2000. 34 p. 


Os limites do modelo brasileiro de desenvolvimento e alternativas para 
a inserção dos país na ordem internacional emergente. Brasilia : Se- 
nado Federal, Centro Gráfico, 1993. 28 p. 


Manual de orientação aos prefeitos : fontes de recursos para financia- 
mento de projetos: procedimentos para captação. 2 ed. Brasília : 
Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 1997. 85 p. 


Na juventude rside o futuro das nações : homenagem a semana nacio- 
nal da juventude. Brasilia : Senado Federal, 1997. 4 p. 


A nação e solidareidade : mais de sessenta municípios morrem de 
sede na Paraíba. Brasília : Senado Federal, 1998. 14 p. 
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Novo manual de orientação a prefeitos : fontes de recursos para finan- 
ciamento de projetos : procedimentos para captação. Brasília : Câ- 
mara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 1995. 83 p. 


Parabéns Campina Grande. Brasília : Senado Federal, 1997. 8 p. 


Por uma nova relação capital trabalho. Brasília: Senado Federal, 1998. 
14 p. 


Por uma nova relação capital trabalho. Brasília: Senado Federal, Cen- 
tro Gráfico, 1995. 18 p. 


A previdência social nos municípios a partir da Constituição de 1998. 
Brasília : Senado Federal, 1994. 


Reengenharia do Legislativo : a experi-encia do Grupo de Trabalho de 
Reforma e Modernização do Senado Federal. Brasília : Centro Grá- 
fico, 1995. 155 p. 


Reforma administrativa contra a quebra da estabilidade. Brasília : Se- 
nado Federal, 1998. 6 p. 


Relatório do Grupo de Trabalho de Reforma e Modernização. Brasília : 
Senado Federal, Centro Gráfico, 1995. 100 p. 


Saudação aos vereadores da paraíba e do brasil pelo transcurso do seu 
dia. Brasília : Senado Federal, 1997. 5 p. 


Série discursos e projetos de lei. Brasília : Senado Federal, Centro Grá- 
fico, 1995. 38 p. 


FARIA, A. Nogueira de, Suassuna, Ney. A comunicação na ndministra- 
ção. Rio de Janeiro : Livros Técnicos e Científicos, 1982. 144 p. 

Artigos de revistas 

Adeus ao fascismo. Tendências do Trabalho, n. 259, p. 7-10, mar. 
1996. 


O projeto de nova lei de propriedade intelectual. Revista da ABFPI, n. 
15, p. 3-16, mar. /abr. 1995. 


A vocação do Mercosul. 12 de outubro : Revista de Ciência Política, v. 1, 
n. 2, p. 17-26, jun. 1994. 
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Artigos de jornais 


O governo e os usineiros. O Globo, Rio de Janeiro, 18 maio 19983, p. 6. 


Não há mais tempo a perder. Jornal de Brasília, Brasília, 10 mar. 
1993, p. 2. 


Quem fez as terras, Deus, não está mais interessado nisso e, por isso, 
os preços delas só fazem subir. Correio Braziliense, Brasília, 11 
ago. 1997, p. 14. 


Retomada do desenvolvimento. O Globo, Rio de Janeiro, 23 mar. 
19983, p. 6. 


Ritmo do Senado me impacienta. Jornal de Brasília, Brasília, 23 dez. 
1995. p. 6. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos : 
Quinquagésima legislatura 1995-1999. Brasília, 1995. 392 p. il. 


-. Senadores : dados biográficos : quinquagésima primeira le- 
gislatura : 1999-2003. Brasília, 1999. 429 p. il. 


Dados fornecidos pelo Gabinete do Senador. 
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OCTACÍLIO CAMELO DE ALBUQUERQUE 


Nome completo: Octacílio Camelo de Albuquerque 
Nome parlamentar:  Octacílio Camelo de Albuquerque 
Partido político: Partido Revolucionário da Paraíba 


Data de nascimento: 21 de fevereiro de 1874, em Areia - PB 
Data de falecimento: 27 de dezembro de 1954, no Rio de Janeiro 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Prefeito de Areia, PB (1908 e 1909/1912). Deputado Estadual. 
Deputado Federal (03/05/1915 a 31/12/1920 e 03/05/1921 a 
1º/05/1923). Senador (08/05/1923 a 31/01/1924). 


Delegado de Higiene na Paraíba. Como estudante de Medicina, 
escreveu peça teatral intitulada “Fim do Mundo" (drama de costumes 
niteroiense), levada em cena em 1899, no Teatro de Niterói. Professor 
no Colégio Paraibano, onde também estudava. Orador da sua turma 
de Medicina. Como Jornalista, foi Redator dos jornais A Verdadee Li- 
bertador, em Areia - PB; O Norte e A União, na capital do estado da 
Paraíba, Diário da Manhã, Recife (1928); Diário do Povo da Paraíba 
(1930). Como Deputado Estadual, foi Presidente da Assembléia Le- 
gislativa e Líder do Governo. Seguiu a liderança de Epitácio Pessoa, 
sendo eleito Deputado Federal. Foi eleito Senador na vaga de Cunha 
Pedrosa - que renunciou ao mandato para assumir o cargo de Minis- 
tro do Tribunal de Contas da União - completando o mandato de me- 
nos de um ano. Foi Membro da Comissão de Saúde Pública. No Nor- 
deste, foi um dos participantes fluentes da Aliança Liberal e da Revo- 
lução de 1930. 
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Trabalho publicados 
Monografias 


Impaludismo no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro : |s.n.), 1901. 


Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2v. 


BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionário bibliográfico 
brazileiro. Rio de Janeiro : Typographia Nacional, 1883-1902. 7 v. 


PINTO, Luiz da Silva. Homens do Nordeste e outros ensaios. Rio de 
Janeiro : Graf. ouvidor E., 1960. 182 P. 
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RAIMUNDO LIRA 


Nome completo: Raimundo Lira 
Nome parlamentar: Raimundo Lira 
Partido político: Partido do Movimento Democrático 


Brasileiro (PMDB) 
Data de nascimento: 16 de dezembro de 1943, em Cajazeiras - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador (1987/1995). 


Presidente do Clube de Diretores Lojistas de Campina Grande - 
PB. Conselheiro da Sociedade Rural e da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba (FIEP). Vice-Presidente do Conselho de Administra- 
ção do Banco do Estado da Paraiba S/A - PARAIBAN. Lojista do Ano 
(1972 e 1980). Professor de Economia Brasileira da Universidade Re- 
gional do Nordeste. Na XII Semana do Administrador recebeu o título 
de “O melhor conferencista” (Universidade Regional do Nordeste - 
1980). Diretor-Presidente das seguintes empresas: CAMDESA - Cam- 
pina Grande Diesel S/A; CAVESA - Campina Grande Veículos S/A; 
SIBRAL - Veículos Ltda.; e Fazenda Poderosa S/A. Vice-Presidente da 
Associação Brasileira dos Concessionários de Automóveis FIAT - 
ABRACAF. e da Associação Brasileira dos Distribuidores de Veículos 
Automotores (ABRAVE). Vice-Líder do PMDB no Senado. 


Atuação na Assembléia Nacional Constituinte de 1987 


Suplente da Subcomissão de Princípios Gerais, Intervenção do 
Estado, Regime da Propriedade do Subsolo e da Atividade Econômica. 
Primeiro Vice-Presidente da Subcomissão de Defesa do Estado, da So- 
ciedade e de sua Segurança. Suplente da Comissão da Ordem Econô- 
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mica. Titular da Comissão da Organização Eleitoral, Partidária e Ga- 
rantia das Instituições. 


Trabalhos publicados 


Monografias 


Constituição municipal : roteiro para elaboração da Lei Orgânica do 
Município. Brasília : Senado Federal, 1988. 15 p. 


Artigos de revista 


É justa a correção do mínimo proposta pelo governo? Visão, v. 41, n. 20, 
p. 34, maio 1992. 


Artigos de jornais 


Lira defende presidencialismo. Jornal da Constituinte, Brasília, 27 
mar. 1988, p. 4. 


À sempre presente questão dos portos. O Estado de S. Paulo, São Pau- 
lo, 26 out. 1992. Caderno Economia, p. 2. 


Referências bibliográficas 
BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos : 


quadragésima nona legislatura : 1991-1999. Brasília : |s.n.), 
1991. 395 p. il. 
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RONALDO CUNHA LIMA 


Nome completo: Ronaldo Cunha Lima 

Nome parlamentar: Ronaldo Cunha Lima 

Partidos políticos: Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) 

Data de nascimento: 18 de março de 1936, em Guarabira - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Vereador pelo município de Campina Grande-PB (1960 / 1962). 
Deputado Estadual da Paraíba pelo PTB (1962/1966 e 1966/1969). 
Prefeito Constitucional de Campina Grande pelo MDB (1º a 
13/03/1969, quando teve seus direitos políticos cassados pelo regime 
militar). Prefeito Constitucional de Campina Grande (1982/1988 - 
pelo PMDB). Governador do Estado da Paraíba (1991/1994). Senador 
(1995/2003). 


Promotor de Justiça no Estado da Paraiba. Professor de Prática 
Jurídica, Português e Literatura. Advogado militante nos fóruns dos 
Estados da Paraíba, São Paulo e Rio de Janeiro (1969/1982). Membro 
do Conselho Federal da OAB, durante oito anos. Membro da Academia 
de Letras de Campina Grande. Membro da Academia Paraibana de Le- 
tras. Membro do PEN Clube do Brasil. Fundador do MDB na Paraíba. 
No Senado Federal, foi 1º Secretário da Comissão Diretora do Senado 
Federal (1997/1999), tendo sido reeleito para o período de 
1999/2001. Foi Presidente da Comissão Especial destinada a apreci- 
ar o projeto do novo Código Civil (1995/1997). Membro da União 
Interparlamentar. Membro do Grupo Interparlamentar de Turismo. 
Membro Titular da Comissão de Assuntos Sociais (1995/1997) e da 
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Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (1995/1997). Membro 
Suplente da Comissão de Assuntos Econômicos e da Comissão de Re- 
lações Exteriores e Defesa Nacional (1995/1997). Primeiro Vice-Lider 
do PMDB no Senado Federal (1995/1997). 2º Vice-Presidente da Co- 
missão Executiva Nacional do PMDB. Secretário-Geral da Associação 
dos Parlamentares Americanos (1998). 


Trabalhos publicados 


Monografias 


3 seis, 3 setes, 3oitos e 3 noves: grito das águas. Brasília : Senado Fe- 
deral, Secretaria Especial de Editoração e Publicações, 1999. 6 p. 


13 poemas. 2. ed. São Paulo : Seara Nova, 1993. 1 v. 


50 canções de amor e um poema de espera. Campina Grande : Pro- 
sound, 1996. 1 cd. 


50 canções de amor e um poema de espera. João Pessoa : A União, 
1997. 102 p.il. 


A serviço da poesia. Rio de Janeiro : Pen Club do Brasil, 1993. 87 p. 


A seu serviço I: atividade parlamentar do Senador Ronaldo Cunha 
Lima 1995. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1996. 263 p. 


À seu serviço II: atividade parlamentar 1996-1997. Brasília : Senado 
Federal, Secretaria Especial de Editoração e Publicações, 1998. 
371 p. 


A seu serviço II: atividades parlamentares 1998-1999. Brasília : Se- 
nado Federal, Secretaria Especial de Editoração e Publicações, 
2000. 337 p. 


Atividade parlamentar do Senador Ronaldo Cunha Lima 1998-1999. 
Brasília : Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração e Pu- 
blicações, 2000. 81 p. 


Cadeira 14. João Pessoa : Academia Paraibana de Letras, 1994. 36 p. 


Chamada escolar : desejo de aprender. Brasília : Senado Federal, 
1997. 1 folha dobrada. 


Discursos de paraninfo. João Pessoa : R.C. Lima, 1987. 


Do efeito vinculante. Brasília : Senado Federal, Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, 1997. 21 p. 


Em defesa da língua portuguesa. Brasília : Senado Federal, 1998. 11 p. 


Estado e município na reprodução do espaço. João Pessoa : [s.n.), 
1985. 27 p. 


Estados e municípios : por um desenvolvimento regional equilibrado. 
Brasília : Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração e Pu- 
blicações, 1997. 87 p. 


Frentes de emergência : Programa de Renda Mínima : uma solução de- 
finitiva. Brasília : Senado Federal, Secretaria Especial de Editora- 
ção e Publicações, 2000. 17 p. 


Habeas - Pinho : petição para liberar um violão. [s.n.t.]. 1 cartaz 


Homenagem póstuma ao Governador Antônio Mariz. Brasília : Senado 
Federal, 1995. 15 p. 


Homenagem póstuma a Humberto Lucena. Brasília : Senado Federal, 
1999. 12 p. 


Ideal e compromisso. João Pessoa : [s.n.], 1991. 1 v. 


Legado poético. Brasília : Agnus, 1998. 20 p. Edição comemorativa 
ao centenário de morte do poeta Cruz e Sousa. 


Lei de Diretrizes Orçamentárias: Lein. 9.293, de 15 de julho de 1996, 
que dispõe sobre as diretrizes para elaboração da lei orçamentária 
para o exercício de 1997 e dá outras providências. Brasília : [s.n.), 
1996. 1 v. Relator 


Livro dos tercetos : breves e leves poemas. João Pessoa : Grafset, 
1998. 136 p. 


Novo Código Civil: uma nova consciência social. Brasília : Senado Fe- 
deral, 1997. 11 p. 


A Paraíba segue em frente : Ronaldo, Cicero, Mariz, Maranhão. Brasi- 
lia : Senado Federal, Centro Gráfico, 1996. 8 p. 


Parecer n. 507, de 1995: proposta à Emenda à Constituição n. 39, 
de 1995 n. 65, na Casa de origem : altera o parágrafo 1. do art. 
177 da Constituição Federal : flexibilização do monopólio do pe- 
tróleo. Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1995. 38 p. 
Relator 


O Poder Judiciário na reforma da previdência, PEC n. 33. Brasília: Se- 
nado Federal, 1997. 40 p. 


Poema cotidiano. [s.n.t.]. 1 cartaz 


Poemas de sala e quarto. São Paulo: Geração, 1992. 95 p. 
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Recital sem limite. |s.n.t.). Disco de vinil com declamações de poemas 
seus e de Augusto dos Anjos 


Sede de viver : boqueirão — ameaça de um colapso. Brasília: Senado 
Federal, 1998. 16 p. 


Trabalho humano. Brasília: Senado Federal, 1997. 7 p. 


A transposição das águas do Rio São Francisco : se há rios de dinheiro 
para salvar bancos, deve haver dinheiro para um rio que vai salvar 
vidas. Brasília: Senado Federal, 1998. 8 p. 


Versos gramaticais. São Paulo: Massao Ohno, 1994. 168 p. 


O vôo do condor: 150 anos de nascimento de Castro Alves. Brasília : 
Senado Federal, 1997. 8 p. 


Artigos de jornais 


Um ato de vontade. Folha de S.Paulo, São Paulo, 04 jul. 1992. Cader- 
no Brasil, Seção Tendências/Debates, p. 1-3. 


O projeto do Código Civil. Correio Braziliense, Brasília, 26 jun. 1995. 
Caderno Direito e Justiça, p. 1. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos - 
Quinquagésima legislatura 1995-1999. Brasília, 1995. 392 p. il. 


-. Senadores : dados biográficos : quinquagésima primeira le- 
gislatura : 1999-2003. Brasília, 1999. 429 p. 11. 


Dados fornecidos pelo Gabinete do Senador. 
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RUY CARNEIRO 


Nome completo: Ruy Carneiro 

Nome parlamentar: Ruy Carneiro 

Partidos políticos: Partido Progressista (PP), Partido Social 
Democrático (PSD) e Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) 

Data de nascimento: 20 de agosto de 1906, em Pombal - PB 

Data de falecimento: 20 de julho de 1977, em Brasília - DF 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Federal (03/05/1935 a 09/11/1937). Interventor Fe- 
deral da Paraíba (1940 a 16/09/1945). Deputado Estadual (1946). 
Senador (12/02/1951 a 31/01/1959, 12/02/1959 a 31/01/1967, 
12/02/1967 a 31/01/1975 e 12/02/1975 a 20/07/1977). 


Oficial de Gabinete do Ministério da Viação e Obras Públicas 
(1931/1935). Jornalista, Redator e Diretor do Correio da Manhã da 
Paraíba. Atuou ativamente na campanha da Aliança Liberal e na Re- 
volução de 30. Foi Ajudante-de-Ordens de Juarez Távora e, logo adi- 
ante, de Juracy Magalhães. Viajou para o Rio de Janeiro, assumindo o 
cargo de Oficial de Gabinete do Ministro José Américo no Ministério de 
Viação e Obras, em 1934; continuou no cargo com o substituto, Mi- 
nistro João Marques dos Reis, em 1935. Assumiu mandato de Depu- 
tado Federal como 1º Suplente. Em 1937, entrou para o Banco do 
Brasil como Secretário do Presidente João Marques dos Reis 
(1937/1940) e, posteriormente, assumiu o cargo de Advogado do Ban- 
co. Superintendente da Cia. Nacional de Navegação Costeira, Lóide 
Nacional e Estaleiro da Ilha do Viana (1946/1948) e da Organização 
“Henrique Lage” (1946). Diretor do Banco Hipotecário Lar-Brasileiro e, 
logo após, Superintendente (1948). Presidente do PSD na Paraíba 
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(1945/1946). Em 1946, renunciou ao mandato de Deputado Estadual 
logo após diplomado. No Senado, em seu primeiro mandato, foi Vi- 
ce-Presidente da Comissão de Legislação Social e da Comissão Especial 
de estudos dos problemas das secas no Nordeste e Membro das Co- 
missões de Constituição e Justiça, Serviço Público Civil, de Estudos e 
Projetos de Reforma Constitucional nºs. 1 e 2 (1958), de Consolidação 
das Leis, Comissões de Assuntos Regionais (1975), Distrito Federal 
(1973/1977), sendo seu Vice-Presidente em 1977, e de Finanças 
(1973/1977). Presidente do MDB na Paraíba (1966). Suplente do 1º Se- 
cretário da Mesa Diretora do Senado (1974), bem como das Comissões 
de Legislação Social e Saúde (1975/1977). 


Trabalhos publicados 


Monografias 


Ação social do Frei Marcelino na Paraíba. Brasilia : Senado Federal, 
Serviço Gráfico, 1968. 9 p. 


Alice Carneiro : imagem da mulher paraibana a serviço das grandes 
causas sociais. Brasília : Senado Federal, 1977. 177 p. 


Relembrando um inesquecível. Brasília : Senado Federal, Brasília, 
1976. 24 p. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Senadores : dados biográficos, 
oitava legislatura : 1975-1979. Brasília : Senado Federal, 1975. 
277 p. il. 


CABRAL, Milton, LIMA, Cunha, PEIXOTO, Amaral et al. Ruy Careiro : 
o admirável político. Brasília : Senado Federal, 1977. 44 p. il. 


PASSOS, Edilenice Lima. Mesas diretoras do Senado Federal 1891 a 
1992. Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Biblioteca, 
1991. 134 p. 


SENA, Adalberto. Ruy Carneiro, consagrado pelo Senado Federal. 
Brasília : Senado Federal, 1972. 32 p. 
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SILVA JÚNIOR 


Nome completo: José Carlos da Silva Júnior 
Nome parlamentar: Silva Júnior 
Partido político: Partido do Movimento Democrático 


Brasileiro (PMDB) 
Data de nascimento: 16 dejunho de 1926, em Campina Grande - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Vice-Governador da Paraíba (15/03/1983 a 14/05/1986). Sena- 
dor Suplente (1995/2003). Senador (12/09/1996 a 12/01/1997 e 
02/06 a 18/11/1999). 


Administrador. Vice-Presidente da Federação da Indústria do 
Estado da Paraíba. Presidente do Sindicato do Milho, Torrefação de 
Café e da Refinação do Sal do Estado da Paraíba. Membro do Conselho 
do CINEP (Companhia de Industrialização do Estado da Paraíba). Su- 
plente do Conselho da Confederação Nacional da Indústria. Membro 
do Conselho da Associação Comercial de Campina Grande. Diretor da 
Bolsa de Mercadorias da Paraíba. Conselheiro do Conselho Deliberati- 
vo e Presidente da Associação Brasileira da Indústria do Café - ABIC. 
Diretor-Presidente das seguintes empresas: São Braz S/A Indústria e 
Comércio de Alimentos, Editora Jornal da Paraíba - Campina Grande 
-PB, Televisão Paraíba Ltda - Campina Grande - PB, Transbraz - 
Transportes de Bens Ltda - Campina Grande - PB, São Braz Empreen- 
dimentos Imobiliários Ltda - Campina Grande - PB, Televisão Cabo 
Branco Ltda - João Pessoa - PB, Brazmotors Comércio de Veículos 
Ltda - Concessionária GM - João Pessoa - PB, Rádio Areia Dourada 
Ltda - João Pessoa - PB, Rede Litorânea de Rádio Ltda - Paraíba e Au- 
tobraz Comércio de Veículos Ltda - Concessionária FIAT - Natal - RN. 
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Assumiu à Senatória por duas vezes em virtude de licença do Titular, 
Senador Ronaldo Cunha Lima. 


Referências bibliográficas 


Dados fornecidos pela Assessoria do Senador no seu estado. 
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VELLOSO BORGES (MANOEL) 


Nome completo: Manoel Velloso Borges 

Nome parlamentar: Velloso Borges 

Partidos políticos: Partido Progressista da Paraíba e Partido 
Social Democrático (PSD) 

Data de nascimento: 11 de abril de 1885, em Itabaiana (antiga 
Pilar) - PB 

Data de falecimento: 30 de abril de 1959, no Rio de Janeiro - RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Deputado Constituinte (17/12/1933 a 30/04/1935). Senador 
(09/05/1935 a 10/11/1937). 


Médico. Foi um dos iniciadores da Indústria Têxtil da Paraíba. Vi- 
ce-Presidente do Partido Progressista. Foi Constituinte de 1934, eleito 
pela Assembléia Legislativa da Paraíba. Senador da República em 
1935 para um mandato de quatro anos, tendo integrado a Comissão 
de Economia e Finanças. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados. Deputados brasileiros : 
1826-1976. Brasília : Câmara dos Deputados, Coordenação de Pu- 
blicações, 1976. 236 p. 


GODINHO, Wanor R. Constituintes brasileiros de 1934. Rio de Janei- 
ro : [s.n.], 1934. 304 p. il. 
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VELLOSO BORGES (VIRGÍNIO DE) 


Nome completo: Virgínio de Velloso Borges 
Nome parlamentar: Velloso Borges 
Partidos políticos: União Democrática Brasileira (UDN) e Partido 


Libertador (PL) 
Data de nascimento: 27 de março de 1886, em Itabaiana (antiga 


Pilar) - PB 
Data de falecimento: 18 de fevereiro de 1966, no Rio de Janeiro - 
RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Senador Suplente. Senador (16/01/1952 a 31/01/1955). 


Formou-se em Farmácia. Participou da Revolução de 1930. Foi 
um dos fundadores da UDN na Paraíba. Posteriormente, passou para 
o PL do qual foi Vice-Presidente nacional. Diretor-Presidente da Com- 
panhia de Tecidos Paraibana, em Santa Rita - Paraíba, e da Deodoro 
Industrial, no Rio de Janeiro. Diretor-Presidente do Banco Aliança 
do Rio de Janeiro. Eleito Suplente, assumiu a Senatória na vaga de 
Vergniaud Wanderley, que renunciou ao mandato para ocupar o car- 
go de Ministro do Tribunal de Contas da União. No Senado, foi Mem- 
bro das Comissões de Redação, Finanças e Relações Exteriores. 


Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Catálogo Biográfico dos Senado- 
res brasileiros : de 1826 a 1986. Organização Leonardo Leite Neto. 
Brasília : Senado Federal, Centro Gráfico, 1986. 4v.il. 


DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL, seção II, Brasília, 18 fev. 1966. 
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VENÂNCIO NEIVA 


Nome completo: Venâncio Augusto de Magalhães Neiva 

Nome parlamentar: Venâncio Neiva 

Partidos políticos: Partido Conservador (PCI), Partido 
Autonomista da Paraíba e Partido 
Republicano da Paraíba 

Data de nascimento: 21 de julho de 1849, em João Pessoa — PB 

Data de falecimento: 17 de fevereiro de 1939, no Rio de Janeiro — 
RJ 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Presidente de Estado (06/12/1889 a 1/01/1892). Senador 
(29/07/1918 a 28/04/1927 e 28/04/1927 a 11/10/1930). 


Promotor Público em Teixeira, PB (1873/1877). Juiz Municipal 
de Pombal e, interinamente, Juiz de Direito na Paraíba 
(1877/1878). Juiz Municipal de Cunha, SP (1878/1881). Juiz de 
Direito de Catolé do Rocha, PB (1886/1899). Em 1892, foi decla- 
rado Juiz de Direito em disponibilidade. Nomeado, em 1889, por 
Deodoro da Fonseca Presidente de Estado Provisório da Paraíba. 
Foi confirmado no cargo pela Constituinte Estadual. Foi deposto 
desse cargo por ordem de Floriano Peixoto. Fundou O Partido Auto- 
nomista da Paraíba. Aposentou-se como Juiz Federal em 1915. Foi 
prestigiado por Epitácio Pessoa € levado com o seu apoio à Senató- 
ria. No Senado, foi Membro das Comissões de Redação, Diplomacia 
e Tratados. Chefiou o Partido Republicano da Paraíba durante o Go- 
verno de Epitácio Pessoa. 
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Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2 v. 


CASTRO, Augusto Olympio Gomes de, CASTAGNIN O, Antônio Souto. 
O Senado Federal de 1 890 a 1927: relação dos senadores desde a 
Constituinte até a 13º legislatura : acompanhada de ligeiros traços 
biographicos dos actuaes membros do Senado da República. Rio 
de Janeiro : [s.n.), 1927. 150 p. il. 


ENCICLOPÉDIA Mirador internacional. São Paulo : Encyclopaedia 
Britannica do Brasil, 1975-1980. 20 v. il. color. 


N ÓBREGA, Apolônio. Chefes do Executivo paraibano. Revista do 
Instituto histórico e geográfico brasileiro, Rio de Janeiro, vol. 249, p. 
45-145, 1960. 
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VERGNIAUD WANDERLEY 


Nome completo: Vergniaud Wanderley 
Nome parlamentar:  Vergniaud Wanderley 
Partido político: União Democrática Nacional (UDN) 


Data de nascimento: 11 de agosto de 1905, em Campina Grande - PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Prefeito de Campina Grande-PB (1936/1937 e 1940/1945). Senador 
Constituinte (19/09/1946 a 16/01/1951). 


Promotor de Justiça em Blumenau, SC (1930). Juiz de Direito 
em Santa Catarina. Foi Chefe de Polícia e Secretário da Agricultu- 
ra da Paraíba no Governo de Argemiro Figueiredo. O primeiro man- 
dato de Prefeito foi decorrência de eleição. O segundo por nomea- 
ção. No Senado, foi Membro das Comissões de Justiça e de Forças 
Armadas. Renunciou ao mandato em janeiro de 1952 para ocupar 
o cargo de Ministro do Tribunal de Contas da União (1952/1975). 
Foi, diversas vezes, Presidente do Tribunal de Contas da União. 
Aposentou-se em 1975. Autor de artigos, pareceres, discursos, pu- 
blicados em revistas é anais do DASP, Senado, Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina e do Tribunal de Contas da União. 
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Trabalhos publicados 
Artigos de revistas 


Auditoria operacional : uma extensão do campo de atuação das insti- 
tuições superiores de controle. Revista do Tribunal de Contas da 
União, v. 2,n. 2, p. 11-14, 1971. 


Problemas básicos de controle das finanças públicas com especial ên- 
fase sobre as recomendações aprovadas pelos congressos da Into- 
sai. Revista do Tribunal de Contas da União, v. 5,n.9,p. 6-8, dez. 
1974. 


Referências bibliográficas 


CORTES, Antônio Cardozo. Homens e instituições no Rio. Rio de Ja- 
neiro : IBGE, 1957. 522 p. 


SILVA, Gastão Pereira da. Constituintes de 46: dados biográficos. Rio 
de Janeiro : Spinoza, 1947. 331 p. 
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WALFREDO LEAL 


Nome completo: Walfredo Soares dos Santos Leal 
Nome parlamentar: Walfredo Leal 
Partido político: Partido Republicano Nacional 


Data de nascimento: 21 de fevereiro de 1855, em Areia — PB 
Data de falecimento: 30 de junho de 1942, em João Pessoa -— PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar e outras 
atividades 


Constituinte do Estado (1892).Vice-Presidente e Presidente in- 
terino da Paraíba (14/04/1893 a 25/07/1893, 04/05/1894 a 
30/08/1894 e 17/05/1896 a 22/10/1896). Deputado Federal 
(03/05/1903 a 31/12/1905, 18/04/1922 a 31/12/1923 e 
03/05/1924 a 31/12/1926). Senador (15/05/1905 a 29/10/1905 
e 22/10/1908 a 31/12/1917). Presidente de Estado da Paraíba 
(22/10/1905 a 22/10/1908). Deputado Estadual (1928/1930). 


Nomeado, após sua volta de Roma, Vigário da Freguesia de Nossa 
Senhora da Luz, em Guarabira — PB. Como Vice-Presidente, durante o 
mandato de Álvaro Machado, exerceu a Presidência do Estado por três 
vezes. Renunciou ao mandato de Deputado para assumir a Senatória. 
Renunciou ao mandato de Senador para assumir a Vice-Presidência 
da Paraíba, em virtude da renúncia do Presidente do Estado, comple- 
tando o tempo de Governo em 22/10/1908. Foi Vice-Presidente do 
Partido Republicano Nacional, presidido por Pinheiro Machado. Em 
.1915, chefiou a oposição na Paraíba, rompendo com o Senador Epitá- 
cio Pessoa. 
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Referências bibliográficas 


ABRANCHES, Dunshee de. Governos e Congressos da República dos 
Estados Unidos do Brazil. São Paulo : M. Abranches, 1918. 2 v. 


ENCICLOPÉDIA Mirador internacional. São Paulo : Encyclopaedia 
Britannica do Brasil, 1975-1980. 20 v. il. color. 


NÓBREGA, Apolônio. Chefes do Executivo paraibano. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, vol. 249, 
p. 45-145, 1960. 


PINTO, Luiz da Silva. Síntese histórica e cronológica da Paraíba : 
1501-1952. 2. ed. Rio de Janeiro : Minerva, 1953. 148 p. 
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WELLINGTON ROBERTO 


Nome completo: José Wellington Roberto 

Nome parlamentar: Wellington Roberto 

Partido político: Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB) 

Data de nascimento: 19de maio de 1959, em São José de Piranhas 
- PB 


Principais fatos da vida administrativa, parlamentar € outras 
atividades 


Senador Suplente (1995/2003). Senador (1998/2008). 


Empresário das áreas de construção civil, concessionárias de vei- 
culos automotores, agropecuária e de telecomunicações. Assumiu no 
Senado Federal em 23/04 /1998, após o falecimento do Titular, Se- 
nador Humberto Lucena. Foi designado Membro Titular das Comis- 
sões de Fiscalização € Controle e de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional. Suplente das Comissões de Assuntos Econômicos e de 
Constituição, Justiça e Cidadania. Representante do Colegiado de 
Líderes junto à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização do Congresso Nacional e Coordenador da Bancada do 
Estado da Paraíba na elaboração do Orçamento Geral da União 
para 1999. Atualmente é Membro Titular das Comissões de Fiscali- 
zação e Controle e de Relações Exteriores e Defesa Nacional. Mem- 
bro Suplente das Comissões de Assuntos Econômicos e de Consti- 
tuição, Justiça e Cidadania. Membro Titular da Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização € Relator Setorial da 
área de Presidência e Assistência Social junto ao Orçamento Geral 
da União para 2000. É, também, Representante do Colegiado de Li- 
deres junto à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização do Congresso Nacional. 
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Referências bibliográficas 


BRASIL. Congresso. Senado Federal. Sen 


quinquagésima primeira legislatura : 1999-2003. Brasília : Secre- 
taria Especial de Editoração e Publicações, 1999. 4929 p. il. 


Dados fornecidos pelo Gabinete do Senador. 
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